
nova Constituição tor 

talece a Democracia 

1 RIO, 11 (D.) — Paliando clarou que a nova Consíitm 

DECLARA EM ENTREVIS TA 0 MINISTRO DA JUST» CA 
ção do plebiscita que será , podendo ser renovado, na 

ao correspondente de uma 
agencia tclegraphica extran 
geira, o sr. Francisco Cam- 
pos, ministro da Justiça, de- 

ção fortalece a democracia, 
preve a cxtenção do peno 
Io governamental do sr .m 
lulio Vargas até á realiza 

levado a effeito para a sua nova, esse período é de 0 an 
approvação. Na Constitui- nos. Um dos pontos mais 
ção antiga, accrescentlou, o interessantes da nova caria 
período era de 4 annos, não | magna, será, adiantou, msti 

tuido um Conselho Consul- 
tivo de Economia Nacional, 
cujos membros' serão eleitos 
meiiade por syndicatos de 
operários c metade por gru- 
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pos de empregadores. O no- 
vo estatuto político preve, 

pois, a organização da econc 

produclores, evitando a ín 
tervenção arbitraria do go- 

verno na vida econômica do 
mia nacional pelos propnos i aiz. 

CW 

0 Paraná terá 

4 ilepÉis fJuln Cana 

RIO, 11 (D.) — Um jorna! 
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A renuncia do snr. 

faz coramentarios acerca da 
próxima Gamara dos Deputa 
dos, tendo em vista os dis- 
positivos da Constituição em 
vigor. Segundo os cálculos 
que faz, a fujura Gamara 
compor-se-á de 111 mem- 
brost. Poderá haver qual 
quer modificação. De qual 
quer forma, porém, o nume 

ro de deputados não será 
superior a 120. 

Eis aqui o numero de de 
pulados de alguns Estados: 
Amazonas, 3; Pará, 5; Cea"*? 
G; Rio Grande do Norte, 
Bahia, 8; Rio de Janeiro, V, 

Minas Geraes, 10; São Parlo 
9; Paraná, 4; S. '■itlrirma, 
3; Rio Grande d( Sul, i. 

mu um ii tu      m-m 

Juracy Magalhaes 
n /iv_rrr\t'ôrnQflAr bnitiiQ- í lhcndo-s'c a sua 

I particular. r Rio, 11 (D.) — O cap. Ju 
r3cy Magalhães, ao ter conne 
eimento, por tijelegraminas 
Obe lhe foram transmittidos 
Pelos srs. Francisco Campos 
e Marques dos Reis, da pro 
bbilgação da nova Conslitui 
Çào, communicou ao primei- 

ro que renunciaria o gover 
no, pelo que aguardava o 
seu substituto. A's 10 horas, 
o cap. Juracy Magalhães cho 
gavq ao palacio do governo, 
pela segunda vez, acompanha 
do de todo o seu secretaria 
do. Grãnde masisa popular 

estacionava defronte á sede , 
1 do governo. O cap. Juracy 
Magalhães leu a sua renun- 
cia e os fclegrammas que re 
cebera dos titulares das pas 
tas da Justiça e da Viaçao, 
bem como o que transnutiJ- 
ra ao sr. Francisco Cam- 

pos. O ex-governador bania- 
no proferiu a seguir algu- 
mas palavras sobre a sua at 
titude, acabando por levan- 

residencia 

No desenrolar de todos es 
ses acontecimentos, como de 

tar um viva á Bahia. 
Depois disso, o cap. Jura- 

cy deixou o governo, reco- 

pois, reinou a mais 
ple'>a ordem na Bahia. 

com- 

A promulgação da nova • 
Constituição conalitui uma 
Surpreza para toda a Nação. 
Surpreza agradavel, é bem 
Úe Ver, pois que a decisão 

incisiva do sr. Gclulio Var- 
gas, fazendo promulgar o es 
tatuto político que o sr. Fran 
cisco Campos vinha clahoran 
do, trouxe a todos os' espir' 

*«"1 inmiiiaiiiiinii wX iimiiinn"11*^** 

TENHA JUÍZO 

SMNDE CRIME CRSIR BOERTE 

lüfAÇAISSü! Grande numere de homens 
casados que em solteiros 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficaram com ellas chro- 
nicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem 
sem saber a que attribuir 
a causa: nestes casos para 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

\v til 

tos a impressão de que, com 
essa solução, se affastavam 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1». — o sangue limpo de i mpurezas e bem estar, geral. 
2'. — Desapparecimento d e manifestações syphiliticas 

•^igem Syphilitica, 'Espinhas 
3°.   Desapparecimento completo de RHEUMAflSMé), 

^res nos ossos e dores de cabeça de fundo sypUilitico. 
4®.   Desapparecimento ds manifestações syphiliticas 

® de todos os incommodos de fundo syphilitico. 
  o apparelho gastro- intestinal perfeito, pois o 

"ÊLIXIR 914" não ataca m estomago e não contem im- 
®hrezas. , 

E' um depuratlvo que tem attestados dos Hospitaes oo 
«specialislas dos olhos e ^ da Dyspepsia syphililica.     .... • ■ >.| HiJ 1 M 8 » I I I ' * *"*** 

de ambiente nacional as nu- 
vens negras que se vinham 
agglomerando. 

E' forçoso convir que a 
velha Constituição, pelas fa- 
lhas que apresentava, já 
não consultava os interesses 
do paiz, já não podia garan 
lir a seguridade dos princí- 
pios básicos da nacionalida- 
de. Pori.sso mesmo, haviam 
sido creados verdadeiros ap- 
pendices á anliga cartla ma- 
gna, conferindo ao executi- 
vo as medidas cxcepcionaes 
de que elle havia mister pa 
ra reprimir as- investidas dos 
inimigos da Palria. 

As perspectivas, diante do 
rumo que iam tomando as 
disputas políticas, eram .as 
mais sombrias. 

E foi comprehendendo is- 
so que, mesmo antics de ter 
conhecimento do texto da 
nova Constituição, a opinião 
publica não escondeu a sua 
satisfação pelo desfecho que 
teve a questão política que 
vinha empolgando o paiz. 

Esse contentamen\tie f(pi ain 
da maior quando eram divul 
gados os pontos esitmcfuraes 
do novo estatuto poliílico. 

E isso porque poude se 
constatou que o sr. Gefulio 
Vargas teve cuidado de eu 
rar "os males que nos affli- 
giam, dando ao poder execn 
tivo Uilús ihmplovs podlpres 
mas sem recorrer ás formu 
Ias asdrnxulas c extremadas 

preconisíadas por aquelles 
que já se consideravam se- 
nhores da situação e que, 
como tal, já acccnavam com 
as ameaças peculiares á sua 
doutrina a todos quantos 
não commungam de sua idé- 
as. 

Razão tínhamos pois quan 
do dissemos que todos os 
brasileiros devem ter confian 
ça no sr. Gelulio Vargas, na 
certeza de que o chefe da 
Nação, indifferente ás juras 
de solidariedade interessei- 
ras, deseja, antesi de tudo, 

para traçar as linhas 
seu destino político. 

fenhamos, pois, hoje 
mo hontem, confiança 
sr. Gelulio Vargas. 

(o-o-o)- 

de 

co- 

Agradecimento 

0 novo mi- 

nistério I 

tc 
RIO, 11 (D.) — ConSoan 

„ já annuncjiájnos, todos 
os ministros depuseram nas 
mãos do chefe do governo 
as saias resyectivas pastas, 
afim de facilitar a recompo 
sição ministerial, não impli 
cándo esse gesto cm desup- 
provação á nova Constitui- 
ção. 

As familias" Paulo Lange 
e Metzenthin por este meio, 
penhorados, agradecem ás 
pessoas que os conlortaram 

á quantos acompanharam 

não satisfazer interesses par 
tidarios inconíádos, mas a 
felicidade do Brasil, razão 
porque cuida de agir com a 
ponderação que lhe é pecu 
liar procurando auscultai 
os anceiosi da grande e es- 
magadora maioria do paiz 

ao cemitério os restos mor- 
taea de sua sempre lembra- 
da mãe, sogra, avô c bisavô 
THEREZA METZENTHIN 

Outrosim lambem tornam 
extensivas os seus agradeci- 
mentos ao snr. Pastor Eu- 
gmann por suas' consiolado- 
ras palavras no Campo San- 
to. 

Ponta Grossa, 11 de No- 
vembro de 1937. 

♦♦♦♦« 

Nos grandes dias 

da Patria 

Um vespertino diz que o 
novo Ministério será conheci 
do dentro de poupos dias, 
adiantando que dosi actuaes 
ministros ires permanece- 

rão em seus postos. São 
clles: o sr. Francisco Cam- 
pos, ministro da Justiça; o 
gal. Enrico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, e o al- 
mirante Aristides Guilhcrn, 
minisTo da Marinha. |,JN 

COM O EMBAIXADOR ERA 
SILEIRO 

CARTEIHAS-PROFICIÜNAH 

Os interessados poderão 
procurar a Rua 7 de Setem- 
bro n.0, dia 14. 

ROMA, 11 (D.) — O embai 
xador brasileiro solicitou, ho 
je uma audiência ao Conde 
Giano, afim de expor ao mi- 
nistro das Relações Exterio 
res a situação do Brasil óm 
face da promulgação da no- 
va Cons' ifujçãO; 

A CCl DEI K  ES 
Sr. empregador:— V. s. está ar i lei 

sobre accidentes do Iraba i[107 
Tem o livro exigido? 
Conhece o acto do sr. M laislro do Trabalho de 1.° 

de Agosto, ele? 
Consulte 

« 

Como hontem, cheios de exaltação única, é que o HA 
DIO 'ilcanca a sua maior finalidade:— educar e inlor 
mar o povoI V.S., que ainda não possuo 
um receptor, no aconchego do seu lar, nao se submetia 
ao vexame de ouvir o racho do vizinho. 

ADQUIRA UM 

BELMONTE 

BRASIL ». 

o terá, cm casa. as GRANDES VOZES DA PATRIA! 
ASTOLPHO BLANC — \v. Vicente Machado, o4 

Sr. leitor V. S. é preví dente? 
Sc-lo-há ainda mais, con fiando os seus seguros á ^ ; 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MENDE 

Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 140 — Pho- 
1-6-1. 

Av 
ne. 

FOLHINHAS PARA 1938 
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í rn, os móies noiies 

AV. VICENTE MACHADO, 78              

wi m 

Caixa Postal 55 

r ii 

PONTA GROSSA 

! ^ Alfaiataria Andreatta 
rzm*** RECEBEU OS Ul L O ' - \DR0ES e typos de casemiras e linh os f 

Terno riaorosmente confeccionado a 1555000 

Rua Corônel Claf» lio, 35- Fone, 236.Ponla Grossa 
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AS casas N" 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, íeitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os!esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos sôus respectivos ramos 

CASA IDEAL |A «™ceza 

E* a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sota e mexicano. 
Formidável sortimen to rccem-cbegado do Rio 

em calçados para homens, ,para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. ^ 

i Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros^ 

sa,— £\. Vicente Machado, 27. 

oos campos» 
Rua 15 de Novembro u," Ri 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e soi- 
rOe. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, cspeciali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias .wra 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietaric 

CASA 

—BBS— 

Bicicletas 
Ary de Gcus 

Stock permanente de bi- ciclefas e motocicletas alie 
mas e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Posial, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Almeida & Cia 

Especialista em arinari Postal, 195 — Telegrfl®- 

nho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a di 

nheiro. , ■ 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente 

do, 40 — P. Grossa P',ra' 

l;: ü i: 

Pharmacia «MHka»;C òSci Buenos Aires 

Viuva Milaach e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
Farmacêutico Diplohuido 

— Responsável. 
Rua CéL Cláudio, 39 — 

Fbne, 3-6-7. 
, A dms minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

11606MnHDELMHH 

firma brasileira 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua CeJ. 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a 
Cláudio n.0 

2-8-0   

varejo Prc- 
49   Caixa 
Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italía 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e linhos iukúo 
naes e extrangeiros. 

Os mais variados pa drões — Preços sem concur 
rcncia — Aviameníos para Alfaiates. 

A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa, 

.iv.uiucunua puia 
Rua 7 de Setembro, 8J- 

Casa Romano 

DO IMPÉRIO A REPl^1 

CA — HOMENAGEM a 

DE NOVEMBRO. 
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UM CASO PERFUMADO 
A attc.iude do homem gri- 

salho, que todas as tardes, 
ás mesmas horas, passava 
por alli, impressionou-me 
bastante. 

jSizudq, laconico. sobrio 
de gestos, dava a impressão 
de uma mentalidade supe- 
rior, dessas que se collocam 
sempre acima do ambiente 
em que se encontram. 

Achei que era iss'o, e per- 
doei aquella indifferença 
sua para commigo, e para 
com os outros collegas. 

Um dia, porem, em que ou 
usei um perfume differente 
ii,m dos collegas, diante do 
homem superior, me pergun- 
ta o nome da essencia, que 
.achava deliciosa: 

— "Evts'e perfume me tem 
bra qualquer coisa que eu 
não,sei definir... 

Nesse momento, o homem 
sizudo, o rosto animado por 
uma expressão que eu lhe 
desconhecia/ disse: 

— "Ha muito tempo, an- 
nos já, audo á procura, em i 
todas" as'perfumarias, aqui •' j 
mesmo no Rio, de um poriu 

r:c; acho-o delicioso, prin- 
cipalmente por me recordar 
um momento de minha vida. 

Não me lembro o que se- 
ja; apenas tenho a ipressáo 
de que ter sido de muda 
ventura... 

Ch! os perfumes!... 
Aquillo me desencantou. 

Afinal, aquelle homem sizu- 
d-i, não era a mentalidade 
superior que eu isuppunha: 

Vivia da lembrança de um 
momento feliz, evocado por 
um perfume... 

E esta?!... 

Maíitiaes 

Fazem annos" hoje; J 

Viuva Garibaldina Guima- 
rães. 
t — O galente menino Bu- 
be, filHo do isir. Luiz Adolpho 
1'aques, residente em Tibagj". 

— A graciosa menina ida 
Una filha do sr. / Joaquim 
Francisco dos Santos, resi- 
dente em Guarapuava. 

— A gentil menina Idaí- 
ma, filha do sr. Joaquim 
Francisco de Souza, abasta- 
do conimerciante residente 
em Condoy, municipio de 

Guarapuava. 
— O sr, João Schcmber- 

ger. 

U 

MEDIDA A EMITAR 

— A gentil senhorila Li- 
li, filha do i.sr. João Antu- 
nes de Oliveira, competente 
graphico rssidenle nes a ci- 
dade. 

— A exma. sra. dona !•• 
, ínenia Alencar, digna con- 
sorte do dr. Vieira de Alen- 
car, residenle em Curityba. 

— A gentil senhorila Ma- 
ria rp,h,ereza, filha do*sr. Gu 
mercindo A. Lima, resideuU 
em Imbahu'. 

— O jovem Ivo Guima 
rães, filho da exma. sra. 

O povo riograndense, que 
acaba de soffrer tantos .so- 
bresaltos, por culpa da po- 
lítica tortuosa de máus pa- 
triotas, vae ler finalmente 
uma compensação a iantoa 
sustos e inquietações. E se- 
rá essa compensação a con- 
cres.isação das medidas deter 
minadas pelo interventor no 
Rio Grande, visando o bara- 
te; mento da- vida. 

Já demos, em informaçã j 
"e Porto Alegre, detalhes m i 
bre o caracter dessas medi- 

das, que parece serão effi- 
cientes para obter os resul- 
tados almejados. Com a or- 
ganização de feiras livres e 
as outras medidani para a 
venda directa dos produetos 
ao consumidor, sem inlerven 
ção de intermediários, o go 
verno gancho alcançará, ccr 
tamente, as finalidades que 
obiectiva. 

Não queremos aconselhar, 
mesmo por que não estamos 
em caso que tanto exija, ms 
didas idênticas". O controle 

de preços, entretanto, sobre 
os gêneros de primeira ne 
cessidade, com o seu liabel- 
lamento pelo governo muni- 

cipal, seria providencia («- 
lutar, maximé em momento 
como este, quando muitos 
inexcrupulosos" pretendem fa 

zer exploração. Tal medida, 
aliás, não é novidade em di- 
versos pontos do paiz, como 

no Rio, e aliás em logares 
onde existem mercados e fel 
ras livres que, estabelecendo 

concorrência, impõe natural- 
mente um limite razoavel 
aos preços". 

Nós por aqui nada disso 
temos e já não seria sem tem 
po que se fizesse, alguma coi 
sa a respeito. 

EXPURGANDO A LITERATU 
RA ESCOLAR 

RIO, 10 (D.) — O "Diano 
de Noticias" applaude o ox 

A MAIOR E MAIS BEM INS TALLADA NO ESTADO ^ 
Tlonfêcciona com esmero e rapidez 
Executam-se encommon das sob medida. Perf®* 

garantida e capricho no tra balho. , 
Preços 0$ mais baratos da Praça, sem lucros de í^ji 

mediarios. — DIRECTAMEN TE DA FABRICA AO CON» 
MI DOR. 

Convite 

De ordem do sr. Presiden- 
te deste Clube Recreativo 
"15 de Novembro", convida- 
se pelo presente todos os" as 
sociados do Clube e as só- 
cias do Grêmio "Recorda- 
ção" para assistirem a mis- 
sa que mandam celebrar no 
dia 15 do corrente ás 7,15 
mts., na Igreja do Rosaria, 
em intenção da Princeza l/.a 
bel. 

Assim como também a mes 
ma directoria convida à to- 
dos nara assistirem a toma- 

da dc posse das duas 'l'1^ 
torias", como sejam a d0 

be e a do Grêmio "R4-1^a 
ções da Princeza hj 
que terá lugar ás 14,1/ 
ras. Serão as solemni1'-' ^ 
no dia 15 de Novembro ^ 
Villa Anna Ritta, rua n- ^ 
A directoria considera { 
minados iodos os socios y 
estavam em alrazo a 1,1 

de 3 mcze.v. . ,r 
Ponta Grossa, 10 de • 

vembro de 1937. 
Manassés de Lima 

1.° SecrcMario 

5 F 

, * i 

V 
'luei 

^ific ,!Pelh, 
ío 

Po 

k 

purgo dos livro» escolares 
eme contenham referencias 
desairosas "ã hisitoria nacio- 

nal, declarando que a intri- 
ga é a arma preiei iua pu- 
ros aueplos íle moscou "a 
sua iiumraçjio na juiciaiu- 
ia escolar. 

»l 8 H 111111 l-M t i 11 i 84-1» l H I 8 ***** 

CASA ZINITH 

A CASA DOS ARTIGOS El NOS. Grandes novidade^ 
/a o fim do «nno. — Visi- tem a CASA ZENITH• 

Cel. Cláudio, 21. 
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© ««@8 ESTâBRÊCtMEPTS CdttMERCUL Sn ClhABE 

EDO INTERIOR DO EtTAOO|f}|f 

W ACABA DE REMAR CAR O SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS E CROS SOS: SEDAS, LANS, CA SEMIRAS, CACHAS, VOAES, TOBRAI CO, 

MARQUIZET TRICOL1 NE, ZEPIUR, RISCADOS BRINS ALGODAO ETC. ETC. COM PREÇOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO- 

AFIM DE FACILITAR O BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTE!. LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TICOS DE SUPER QUA 

LIDADE POR PREÇOS VANTAJOSOS. MANTÉM EM STOCK: , SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS - AVIAMENTOS PARA ALFAIATES - AR 

REIRAS. CHAPÉUS: CURY ERAMENZONI-ENXOVAES COMPLETOS PARA CASAMENTO - PERFUMARIAS, BRINQUEDOS: PARA" 

NATAL EANNO BOM TERÁ" UM COLOSSAL SORTIMENTO DE BRIN QUEDOS FINOS. NAO DEIXEM DE FAZR UMA VISITA A CONHECIDA CASA "JOANITA" PA" 

RA CERTIFICAR-SE DOS SEUS PREÇOS, 
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Detenção de varias 

Pessoas em Ponta 

Grossa 

Foram anle-hontem cleti- 
tias em Ponta Grossa e hon 
«m encaminhadas á capi- 

do Estado as seguintes pes 
Soas: Gustavo Meister. velho 
e conceituado ferroviário e 
Pessoa grandemente acatada 
Per todos quantos o conhe- 

Plácido Manoel de Ei 
também ferroviário e; 

^eroclpio Lobato, jornalista, 
jesidente em Curityba c que 

pouco tempo assumiu o 
Wrgo de redactor-secrctario 

"Diário dos Campos". 
. A nossa reportagem foi 
formada que a detenção 

I s srs. Meister e Plácido 
01 determinada pelo facto 

serem ambos tidos como 
_ 'entadores da ultima gre 
r Pscifica, que se manifes 
'í11 naí> Ofticinaf." loca es, em 
lrtude do atrazo de salarios 

ein que 9e achavam os ferro- 
'■'rios. Assim, a detenção 

J111' ora se verifica sd pode r tomada como medida do 
t"e® preventiva, certamen- 

te íiendente a evitar que ou 
ra parede venha a se mani- 
festar no momento actual. 
Si não nos' c dado apreciar 
aqui tai medida, mesmo 
porque as informações que 

itemos não são de fonte offi 
ciai, podemos assegurar, co- 
nhecedores que somos do nm 
biente pontagrossense, que 
os ordeiros operários das 
Officinas, em hypolhese al- 
guma, se manifestariam em 
greve, ainda mesmo pacifi- 
ca. Não o farão porque no 
actnal momento não dese- 
jam faltar, como nenhum hra 
sileiro conciente deve lal- 
tar, com o seu decidido apo 

, io ao eminente chefe do 

governo, o sr. Ge tilio Var- 
gas, justamente agora que o 

.Ulustre brasileiro está empe- 
nhado em obra patriótica 
de incalculável importância, 
que seja a de collocar a Na- 
ção, cm novas e mais eilita- 
zes quadros constitucionaes. 
Demais disso, a greve, ja a- 

gora, não é permitljda, pela 
nova Constituição, e todo a- 
quelle que se quizesse empe 
nhar, boje ou amanhã, em 
uma parede teria commetti 
do delicio bastante grave, 
considerado atíentatorio ã 
ordem publica. 

Quanto ao sr. Heraclito 
Lobato, soubemos que a sua 
detenção prende-se ao facto 
de haver escripto certos ar- 
tigos' favoraveisi ou conside 
rados favoráveis ao comum 
nismo ou á Alliança Nacio- 
nal Libertadora, quando per 
tencerpe ao corpo redacto- 
rial da "A Noticia", de Join- 
ville. Não sabemos ao certo 
quaes as convicções políti- 
cas do sr. Lobato, pois que 
o conhecemos de pouco tem 
po. Podemosi affirmar, po- 
rem, que, no curto lapso de 
lempo que trabalhou em nos 
soj jornal sempre teve ac- 
rnação recta e sempre foi di- 
ligente no cumprimento de 
suas obrigações. Nas rela- 
ções de amizade surgidas na 
turalmente do convívio do 
trabalho, que mantivemos 
com eSíSe nosso auxiliar, ia- 
mais ouvimos de sua pessoa 
qualquer palavra qtie tradu- 
zisse synípathia ao credo 
de Moscou. Ao contrario dis 

Solda Elertrica INoderna 
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G Forbeck lunlor 

^ RUA CEL. DULCID10 N. 90- Acab9 

m, -i# receber um appa 
ipj.j 6 està habilitada a effe 
'eis caldeira de locomo 

[i .,*>rÇa e luz, mantendo 
í..1, cação de buchas por 
h, j ho. Fabrioa-se rebo 
V» ramo. 

" Forbeck Júnior ■— Rua 

,1. ullra-moder na, directamente da Allema relho de solda «Era m ^ concurrencia era 
ctuar Tialquer solto por^p^ ^ ^ em logares onde nao 
veis a proprio para as Serrarias, etc. 
um caminhaosinho de AutornoVeis, acabamento à 

quís SKF para transportes de madeira, e todos os servi 

CéJ. Dulcidio, W— E- G'08*" 

so, o sr. Lobato, atltenden- 
do á orientação do jornal, 
radicalmente contraria ao 
bolshevismo, traçou vários 
artigos profligando a nefas 
ta doutrina de Lenine, que 
pretende ensopar o mundo 
em sangue para tatisfazer 
aos anceios inperialistas do 
czar vermelho. 

l amentamos, porisso, a cie 
tenção do nosiso companhei- 
ro de trabalho. 

A renunciado sr.Victorio Contin 

11 

■ S. PAULO, 11 (D.) — O 
sr. Cardoso de Mello Nelto 
nomeou hoje o seu novo se- 
cretariado, tendo em vista a 
renuncia collecitiva do anle- 
cedenlc. A nomeação em a- 
preço é feita em caracter 
interino, pelo praso de 30 
dias, até que fiquem assenta- 
das outras medidas atünen- 
tes á nova ordem de coi- 
sas. E' o seguinte o novo se 
crctariado; Fazenda, Dr. Vir 
gentino Freitas; Segurança 
Publica, Dr. Costa Ferreira; 
Agricultura, Thiodureto Ga 

margo; Viação, D. Bencdicto^ 
Azevedo Marques; Educação, 
Augusto Meireles Reis Filho; 
Justiça, Dr. Laurcntino Aze- 
vedo . 

RIO. 11 (D.) — O sr. Fran 
cisco Campos nomeou os au 
xiliares de sca gabinete, con 
laudo-se entre cllcs os srs. 
Carlos Reis, Mario Marques 
Corrêa Bastos e o cap. Arnal 
do Fernandes Doria. , ; 

Constou hontem que o sr. 
Victorio Contin, honrado ge 
rente-administractivo da As- 
sociação Beneficente 20 fie 
Outubro, havia deixado o 
seu posto, tendo em vista o 
pedido de demissão que apre 
sentara ao Conselho Director 
pelas razões que já expuze 
mos ao publico. 

A nossa reportagem ouviu 
o sr. Nelson íCatta Preta, 
digno presidente do renoma 
do instituto de beneficência. 
O sr. Catla Preta desmentiu 
aquella versão, adiantando: 

—• O sr. Victorio Contin 
manifestou, com effeito, o 
desejo de se affastar de suas 
íuneções. A meu pedido, en 
tanto, concordou em perma 
necer á frente dellas até que 
o Conselho Representativo, 
convocado para domingo pro 
ximo especialmente para es 
se fim, se pronuncie e. res 
peito. De minha paric, nao 
quero resolver individualmen 
te o caso, afim de que ma 
não sejam attribuidos outfos 
quaesquer inlentos de que 
aquelles que me animam e 
que são justamente de tudo 
fazer em beneficio da Asso- 
ciação, correspondendo, as 
sim, a confiança qUe me foi 
depositada. Por isso mesmo 
desloquei a Solução do ca 

so cm lide para o Conselho 
Representativo, que é o or 
gão supremo da Associação. 

— 'E como encara o altas 
lamento do sr. Contin? 

— Reconheço, como Iodos 
reconhecem, a competência, 
a honestidade e a invulgai 
capacidade de trabalho de 
que é dotado o sr. Victorio 
Contin. Aquila o na devida 
conta o que clle faz á Asso- , 
ciação. E' porisso mesmo 
que a permanência tio sr. 
Contin na administração da 
casa só pode me alegrar. 
Será com pezar que verei o 
seu affastamento. 

• — E, caso esse se efferti- 
ve, qual será o seu substitu 
to? 
..— Desejo deixar a sotu 
ção do caso, inclusive a de 
signação do substituto do sr. 
Contin, no caso de não per- 
manecer elle no cargo, 'to 
Conselho Representativo, To 
davia, minha opinião pessoal 
é de que, no caso de se ve 
rificar a vaga, seja ella ptc 
henchida por elemento ]ã 
pertencente ao quadro de íun 
ccionarios da Associação c - 
não por pessoa a ella estra- 
nha. 

Foram essas as declarações 
que nos prestou, gentilmen- 
te, o sr. Calta Preta. 

PARA VIAJAR FORA DE S. 
PAULO 

S. PAULO, 11 (D.) — Por 
champs Cavalcanili, comjpan- 
determinação do gal. Dcs- 
dante da 2a. R.M. e execu 
tor do Estado de Guerra em 
São Paulo, todav as pessoas 
que queiram viajar fora do 
Estado deverão munir-se :1o 
respectivo passaporte. 

FRENTE A' NOVA CONSTl 
TUIÇAO 

RIO, 11 (D.) — O Procu 
rador Geral da Republica, 
sr. Gabriel Passos, reuniu 
hoje em seu gabinete os pro 
curadores d,n iRjrjpublícã a- 
fim de com os me-raos tro- 
car idéas para o ajustamen 
to do ministério publico ã 
nova Constituição. 

EM FACE DA SITUAÇÃO 
P. ALEGRE. 11 (D.) 

O Directono Centra] do Par 
'ido Libertador vae se reu- 
nir na próxima semana, a- 
fim de resolver sobre a per 
manencia de seus represen- 
tantes no governo do Esta- 
do. 

-fe-o-o)- 

Do Raiz pelo Te- 

-(o-o-oV 

COMMENTÂM A STTUAÇAO 
RIO, 11 (D.) — Jantaram 

hoje iunôos os isrs. Neves' l 
da Fontoura, Baptista Luzar 
do e Raul Pilla, commen- 
tando os últimos aconteci- 
mentos nacionaes. 

leqrapho 
RIO, 11 (D.) — Um jor- 

nal local ouviu hoje o sr. 
Bento Faria, conhecido júris 
consulto brasileiro, sobre a 
nova Gonsfituição. Depois 
de tecer commentarios des- 
favoráveis aos estatutos poli 
ticos de 34, o entrevis- 
tado declarou que o Brasil 
não poderia fugir á influen 
cia da evolução que vae pe- 
lo mundo. Elogiou a centra 
lização do poder, dizendo que 
a preponderância do poder 
legislativo ou a stíbaltersa- 

ção do poder executivo Ira 
zia a este sérios embaraços 
que não poderiam subsistir. 
E concluiu, depois de outras 

muitas longas considerações': 
"O executivo forte é a me- 
lhor tcchnica da democracia 
e do proprio regime da libcr 
dáde". 

SEGUIU PARA MINAS 
RIO. 11 (D.) — Seguiu 

para Minas o sr. Pedro Aiei 
xo, ex-presidente da Gama- 
ra dos Deputados. 

O GOVERNADOR FLUMFNE 
NSE 

RIO; 11 (D.) — 0 almiran 
Ic Protogenes Guimarães ib- 
rigiu sc hoje cedo ao Palá- 
cio do Ingá onde recebeu to 
dos os secretários do gover 
no do Estado e o Chefe de 
Policia, aos quaes agradeceu 
a collaboração que os mes 
iipos prestaram ao se o 8o" 
verno. • 

Em seguida, o secretariado 
apresentou seu pedido de de- 
missão collectiva, bem ulenti 
co gesto tendo o sr. Muniz 
Sodré, Procurador Geral do 
Estado e os membros da ca 
sa civil e militar do almi- 
rante Protogenes. 

O ex-governador fluminen- 
se voltará a internar-se na 
Casa de Saúde Gaffé Guinle. 
afim de continuar a submet 
ler-se ao tratamento de sua 
saúde. 
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EM1L1U SOUNIS GOSTA MA1A 

ADVOGADOS 

Ò0 

*0, 
lente 

DR. MARIO LIMASANTOS Marechal 
seu escriptorio nesta cidade, a r - forres- 

2-B íesquina darua Gal. Carneiro). Corres 
no Rio e em localidadesjb^Estado do Parana. 

Escriptorio de Qdvogacia 

íCu Arlhur Santos, Hoslio de Araújo, JJ" 
Soares dos Santos. Ações civis, commerciaes. 

Ponta Gros sa,. Curityba e Rio de Janu Cltlaes', 

105 
etc. . romã uiu^aa,' _ 
iriptorio Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 

Telephone 2-6-3.  — 

. MÉDICOS 

br. Alcides Silva 

ieíjyia cadeira de^Pc dktria da Faculdade de Mo 

X"111,erno do^Hospital «e Creanças de Curityba, „ 
(i. Clinica Médico Cirúrgica ,. 

j^cialislaem doenças de crianças 
de Senhoras. — Apparelhe uro-gemtal. 

sexuais. — Sifilis 
e pre-nup ciai gratuitos 

k 

vi* 

RUA 5 DE JANEIRO Nj 

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 à» 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro p". 4 110 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
IMedico) 

Consultórios:— Phannacia 
Central das 10 às 11 Vi da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva; 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Residência':— Rua 6éE Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
phone, l-4-õ. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa — —Parana 

(Medico) 

. .Ex-inedico interno do Hospital de creanças de Curity- 
ba. *■ !;; 

"•ill.Ifí.-lAÍ- 

RUA 5 ..O 
" .A _ Das 10 ás 12 e das 2^ 

íre-natal 
\ ,ri(> e residência 

'i 
^"chamados a mialquer hora do dia ou da noite. 

DR! CID CORDEIRO PRES- 
TES 

- DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousuitorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa -— Paraná 

Clinica geral — Moléstias do coração 

Especialidade: Doenças cte crçanças. 

Consultório: Farmacia Mil 

e pulmões. 

TT.' ■■ r C 
1 i i ■ " ' 

Rua Francisco Ribas, 32 
Exame da Urina, Escarn diagnostico da syphilis. 

>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
- DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento; Ulceras, VaricOses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório 
(Sobrado). 

. J.J U^.PJJW 

residência:— Rua Santos Dumonl 64 

^ ^^D10 PENTEA;D0 

[; medico-arurgica 
'"loj Moléstias d* 

\ CrÍailÇM' ■ .-ijuLÜ 
de mnnhS 08 

4 tarde dlu> 3 4» 
4 [nÜü consultório: Rua 

lembro n.« 48. 

suas 

Clinica medica, moléstias 
de crianças*. syphMis, vias 
urinarias, Tratament0 r 

cal das gonorrhéas e 
complicações. 

Horário: das 9 às 12 
manhã e das 2 ás 6 da tard* 

Praça Floriano Peixoto 

ANTONlO A,SCHWANSEE 

nos hospitaeade São Paulo — Operações 
lNu)h,~~ doenças de »e*nhoras e moléstias internas, 

das 10 éf, 11 das 2 ás 5 horas. 
consultorlo;Rua do Rosário n." 96. Ocij, 

IaCAO 
Saúde 

^ BENEFIChJITE "26 DE OUTUBRO shilaç6eS modernas. Acceita doentes particulares 
j Raios ultra-violelaiD iathcrmia - Erames Bacterlo 0Kicog - Pharmacia própria ——— 

MBORBIORIO PnULA SOBRES 
no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 

Sltu^v ®reatinina, Cblorecos, eic. x Raios ytra violetas — ir gnoailco — 15 

DR. J. UE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hz. 

Residência:— Rua Augusto 
i Ribas d*. 14 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parleiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de ir. 

Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicinat 

—• Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório cio 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

„ DR. MILTON LOPES — 
   Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
lares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tubsuculose in- 
fantil. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residenda: rua 7 de Selem 

5ro    Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 áí 
17 hon». Tíç-lí Sf' 

DR. AUGUSTC K. RIBAS 
  MEDIOG   

Clinica me dico-ci curgic*. 

Cousuitorio: Farmacia Mil- 

ka. Rua Coronél Cláudio 

o." li Ü W horaa. 

DR. FEL1X VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. -*** 
•***■ —r 

Consultório 
Rua Augusto 

Consultas das 4 ás Z horas. 
Telephone: 3-9-5. 

e residência;— 
Ribas n".* 79. 

Pharmacias5DiVERSOS 
 MEIAS  PHARMACIA E DRO- 

GARIA MINERVA 
A farmacia de confiança 
Avenida VicenBe Machado 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e estrangeiros. 
Av. .Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

M 
E 
« 
A 
S 
* 

Só na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

H 
I 

/ 
1 

denlrt "ia cs- 

e reaideücia: 

Só attende 
pecialidade. 

Consultório 

Rua Santos Dumout. 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

PHARMACIA M1LKÃ 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros. 
Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma- 
cêutico diplomado Dr. Lecr 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

DENIiSTBS 
A. BRlTTO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de 
Stomahte — Abcessos — Fi» 
tulas de origem dentaria — 
Piorrbéa «te. 

Dentaduras:— Dupla» (aní 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

METAS 

—_ PENSÃO VALIO  

Rua Dr. Collares n." U . 
Uptima installação, exct 

lente cosinha e situada nk 
coração da cidade. Quafto# 
caprichosamente mobiliado» 
com venesianas e agua co*» 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionista» , 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente A 
estabelecimento; Henriqn 

Vali». 

HO*EL FRANZE 
Av. JFernandes Pinheirt 

n.' 5. Dirigido pelo propri/ 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação íerree 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos Cai^ 
pos. Recentemenle montadd, 
conta com installaçõcs ■ 
mais modernas. 

tonucas) e parciacs de Vulca 
nite — Resevin e Nco-Heco.i 
te. 

i Rua Saldanha Marinho. 12. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Ez 

pecialMa em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diaf.hermia, Electro-coagula- 
ção. Alta freqüência. 

Residência: 15 de Novembro^ 
n.o 20. Phone 1-3-8. 
Consultoriò: Pharmacia Cen 
trai, das 2 ás 4 horas. 

LABORATÓRIO DEBACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Quimico Ha- 
cteriologista. 

Anahses quiroicas, pesqui- 

zas bacteriológica* e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muconai 

sal, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

ESCniPTORIO IHECmCO PBQFISSIONRl 

Plantas, Orçamentos, Pro-Jectos cálculos de concreto 
armado e Construcções em geral. 

Administrações Medições e Divisões de Terras Copias 
em "OZAtlD". 
— —RICARDO LAS   ~ Engenheiro Civil TT 

Escriptorio — Rua 15 de Novembro n0. 39 
Ponta Grossa E. Paraná 

Escritório Técnico Comercial 
DIRIGIDO POR ANTONlO CASTILHO D'ALMEIDA .1 

CGuarun-nv ros diplomado) 
Com 15 annos' de pratica, nos Estados do Paraná, 

Santa Catarina, São Pau lo e Rio de Janeiro. 

ICEITI ESCRITAS AVULSAS 
Encarrega-üe de:— Regis tro de firmas e livros na M. 

M. Junta Comercial do Es tado. 
Exames, Peritagens, Ba- lanços e Organizações de cs- 

Icriptat?, contratos, distractas e sociedades. 
Em cooperação com ad vogados de nomeada, trata, 

também, de inventários1, con cordatas e falências. j 
Rua Minas Gerais--Esq• .Cél. Solano. f 
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Diário Esportivo: 
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Dentre os núcleos esporti- 
vos de que a nossa Cidade 
pôde se orgulhar, destaca- 
it.os, mui iustameniie, o Sport 
Verein Adler que vem se de- 
dicando á pratica e expan- 
são do Esporte Base entre 
nós. 

Fundado a 12 de Agosto de 
1931, a Adler vem cumprin- 
do religiosamente as suas- íi- 
nalidades, | 

Dispondo atualmenite de 
sede e campo proprios á pra 
tica das variasi modalidades 
do Esporte, a Adler con^a 
com uma Diretoria esforça- 
da e que a vem administra» 
do admirâvelmente. 

A parte essencialmente fs 

O Olinda 

raãfiiitia^sa 
Após uma temporada 

perniciosa inatividade, 
olindenses resolveram rea- 
gir. 

Assim é que, segundo fôra 
Convocado, foi efetivado 
ornaria feira ultima um pro- 
veitoso exercício ao qual 
compareceram quasi todos 
os amadorc i atualmente na 
cidade. 

O primeiro meio flempo de 
correu animado embora os 
integrantes dos conjuncfoS 
em campo controlassem mai 
o couro. 

A. fáse complementar íran- J 
scorreu melhor estando os 
amadores mais amtu-uii»('-> ■ 

A. talta de Orlando, Ra- 
fael, Janjãò', Lauro, Vaidi- 
«•ho e Joaquim alterou em 
ümiito a eficiência do pri- 
*<eiro quadro do Clube do 
Dairro Chinês:, que terá bas- 

«.^inlo trabalho para apre- 
Benfar-sc em bôa forma no 
returno do campeonato de fu 
lebol da A.E.R.P. 

Para que a reacção, tão pi 
cessaria ao grêmio alvi-vcf- 

de de, atingisse todos os seto- 
os 11 es a Direciona reuniu-se 

ontem tendo tomado impor- 
tantes deliberações que, tão 
togo sejam do nosso conhe- 
cimento, transmitiremos aos 
nossos leitores. 

Muito bem! olinden-es. 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO* 
Sem CDIomeíanos—E Saltará da j 

Cama Disposto Para Tudo 
O fígado deve derramar, diaria- 

mente, no estômago, urr litro de bilis. 
Se a bilia nüo corre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado, 
Tudo é amargo a vida é um martyrio. 

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Urjp. 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulaâ 
CARTERS para o Fígado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro d© buifl, e vocô sento-se dis- 
posto para tudo. Não causara damno; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bílíg correr livre* 
mente. Peça as Pillulaa CARTI3E3 
para a Fígado, Não acceite ímitaçóes. 
Preço 3$000. > 

Aulas gratuitas 

iiu i-.'-- - DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 
; Avenida Vicente Macha do N.0 13 Ponta 

Retificação, de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pisfões, pinas e 

anéis cem peças 

originaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
yetentf 
n. FOHBEGK JOR. 
fiua Cét ■ Dulcidio 

n.<> DO 
.■« n 111 m > n s a n m 11 n 111 n t n i 8»»u 

portiva está aféta ao desta- 
cado sportman Fritz Ans- 
bacli que vem preparando 
cuidadosamente os fiCnros 
atletas princezinos. 

E' com satisfação que cons 
tátamos o entusiasmo c dt- 
flicação dos defensores- des- 

ta Sociedade que, modesta, 
porem eficientemente, vem ■ 
tontribuindo para o engran- 
decimento esportivo de Pon- 
ta Grossa. 

As nossas colunas- que a- 
plaudirão sempre as bôas 
causas e iniciativas, estão á 
«üsposição do Sport Verem 

Adler. 

0 
0 

í) 

0- 
fl 

O 

Ponta Grossa 

i 

, ,API' 

0 0 0 0 0 
SXJB TENENTE 

JOÃO JUN- 
QUEIRA VlANT 

— NA — ■ 
A serviço da valo- 

rosa corporação a que 
pertence — o glorioso 
13.° R. I., atualmen- 
te acantonado em Ja- 
guariabyva — esteve 
em nossa cidade o dis- 
tinto esportista e cava- 
lheiro *r. Sub Tenente 
João Junqueira Vianna 
que eomnosco mante- 
ve cordial e agradavd 
palestra. 

Deu-nos aquele ilus- 
tre militar bôas novas 
com referencia ás a'i- 
vidades esportivas do 

13.® R. 1. 
Disse-nos o prezado 

amigo ■ r. Sub fenente 
Vianna que, mesmo 
afastados da sua spde, 
os esportistas do Re- 

gimento a que perten- 
ce não se têm des- 
enrado dos exercícios 
tão utois c necdisa- 
rios à saúde do corpo. 

Até mesmo têm rea- 
lizado ótimas partidas 
pébolisticas como as 

de domingo p. passa- 
do fren,'e ao Clube 
Atlético Matarazzo. 

Vencedores em am- 
bos oi quadros-, os va- 
lentes defensores do 
13.® R.I. conseguiram 
quebrar, abater o titu- 
lo de invicto que até 
acuda data vinha man- 
tendo o segundo qua- 
dro do Clube Atlético 
Matarazzo. 

Belo feito, não res- 
os espor'islãs do Re- 
ta duvida, este do-i bral 
vos rapazes do 13." H. 
T. que desta fôrma 
elevaram o Esporte 
pontagro.ssonse. 

Ao Sub Tenente 
Viannq o^ nossos a«ra- 
dccimenlos pelas bôas 
novas a par dos votos 
de breve regresso, 
0 0 0 0 Oi O 0 

0 0 
0 0 

0 0 
0 0 

0 0 

Ping-Póng 
O Esporte da bolinha brgn 

ca que ha algum tempo ieve 
um surto promissor em noé- 
sa cidade, parece atravessar 
uma fáse difícil como, aliás, 
quasi todos os mais. 

Necessário se fa'z que os 
interessados nesta modali- 
dade esportiva coordenem 
os seus esforços afim de que 
o Ping Pong seja um fái'o 
aqui. 

Por intermédio dosi jornais 
tivemos comhecimento da 
fundação, ha mêses atraz, de 
Uma Liga Pontagrossense de 
Ping Pong que deveria pro- 
mover o Campeonato da Ci- 
dade e que, por sua Voz, dis- 
ruCaria o Campeonato Esta- 
doal. 

Infelizmente tudo paroe 
ter ficado no papel pois, até 
hoje, nada se fez no sentido 
de tornar o Tênis Table uma 
realidade em nostsa Cidade, 
aos dirigentes e componen- 
tes dos nossos Clubes e agre 
miações para dedicarem uma 
parcela de atenção e bôa 
vontade a esta modalidade 
do Esporte. 

Voltaremos. 

Segundo conunnnica- 
ção de Coritiba pela 
nossa Entidade pébotis- 
tica, não poderão nos vi- 
sitar, afualmeni.e, os 
grandes conjuntos do 
Coritiba Foot Bali Clu- 
be e do Clube Atlético 
Paranaense. 

Em grande parf.c está 
prejudicado o progra- 
ma das comemorações 
esportivas do dia da Re- 
publica Brasileira. 

Afim de que o nosso 
mundo esportivo nio.lSe 
veja privado de asslstjr 
bôas partidas- nos próxi- 
mos dias 14 e 15, o U. 
D. da Associação Espor- 
tiva Regional de Ponta 

Grossa lelegrafou a Pa- 
ranaguá 'e Matra convi- 
dando a seleção da.qucll» 
e o Pery Espor, e Clube 
desta cidade. 

Possivelmente um des- 
tes convidados aceitará 
a incumbência de desfa- 
zer a péssima impressão 

deixada em nossa cidade 
pela F.P.F. não aten- 
dendo ao desejo da A.E. 
R.P. 

Si tal não se dér é pu- 
ra se lastimar a perda de 
mais duas ótimas datas 
que passarão em branco 
para os fans- do pébol. 

Política 

Interndcíona 

Européia 

0 

là forâ 

Rêaíizou-tse quarta feira 
ultima no Rio de Janeiro, no 
Stadium do Fluminense, um 
importante encontro fnk- 

I bolisüco enre o FluminciW: 
e o Vasco da Gamo. 

Após uma partida equili- 
brada até á metade do 
meio tempo, quando o trico- 
lor passou a dominar, vou 
ccu o Fluminense pela con- 
tagem de 4x2. 

O primeiro meio tempo i 
na lixou com a vicípria 1 
Vasco da Gama por 1x0, ien 
to conquistado aos 8 minuto. 
por Niginbo. 

Reagindo valentemente. • 
Fluminense empatou a pug- 
na aos 6 piimpjos do segunde 
tempo, por intermédio dc 
Hercules. 

Feitiço, consigna o segun- 
do goal do grêmio cruzmal- 
tino ao cobrar uma penalida 
de maxima imaginaria ma-- 
cada pelo juiz aos 18 minu- 
tos. 

Hercules conquista q goal 
de empate novamerele e em 
icjenticas condições ao co- 
brado contra o seu Clune. 

Tim aumenta para 3 o nu- 
mero de goals á favor de 
suas côres e Hercules encer- 
ra a contagem aos 40 minu- 
tos de jogo. 

Poroto e Italia; Raffa, Zar- 
zur e Calocero; Alfredo, lán 
do, Feitiço, Niginbo e Luna. 

FLUMINENSE: Batataesj 
Moyítés o Machado; Newton, 

SaiiVamaria e Orozimbo; Gr 
landinho, Romeu, Russo (Al- 

fredinho, depois Sandro). 
jim e Hercules. 

Esta grande partida foJ 
presenciada por numerosis- 

simn assistência qne se man 
teve entusiasta, proporcio 

nando uma renda 
ül:502$100. 

de 

Os quadros 
constituídos': 

VASCO DA 

agiram assim 

GAMA: Joél; 

O juiz Badu' foi infeliz na 
sua atuação ao punir os pe- 

nalris que redundaram nos 
segundos tentos de um e ou 

tro adversário. 
Chegou mesmo a ser agre- 

dido por Feitiço, o que mo- 
tivou a entrada em campo 

de policiais- e cavalaria. 
Houve mesmo "grossa" 

pauleira, felizmente de pou- 
ca duração. 

A viTória do Fluminense 
foi justa porquanto o seu 

conjunto agiu com desenvol- 
tura e melhor controle. 

A recente formação de 
uma liga contra o commu- 
nismo pela Allemanba, Ita- 
lia e Japão, está a pique de 
se transformar em união! 

mais estreita, indo a ponto 
de ser feita uma alliança mi 
litar entre essas nações. Se-1 

ria a estençáo do eixo Ro- 
ma Berlim que assim toma- 
ria a feição de uma triplico 
alliança á qual iria adbenr 
mais tarde Portugal. 

B' nci.Tas condiçõfcs mais 
ou menos que o aconteci- 
mento está sendo interpreta- 
do pela imprensa anglo-fran 
ccza. Liga contra commu- 
nismo seria apenas um rotu- 
lo pomposo com que se apre 
senéaria perante o mundo 
a nova alliança militar, pois 
que contra o communismo 
Iodas as demais nações do 
globo com excepção da Rús- 
sia são tão encarnicadamen- 
tc como a Italia, o Japão, ou 
a Allemanba. O eixo Roma 
Berlim vem se delineando 
como sendo uma alliança mi 
litar dc muilo tempo chegan 
do até Tokio esse eixo toma 
uma coloração militar níti- 
da. Sol) o ponto de vista nio 
ral essa nova alliança mili- 
tar não ficaria a vontade na 
ra reinvindicar as colonias 
pela Allemanba, poi® o Ja- 
pão recebeu em virtude do 
tratado de Versalhes n s 
ilhas ex-allemãs de Marshall, 
as Carolinas, c as Marian- 
nas. 

Portugal está retendo eon 
"■'•ao uma inimensidâo de cer 
ca de dois milhões de- kilo- 
metros de possessões na A- 
frica, sem dar a ellas- coto- 
nisação, ou desenvolvimento 
cconomico. Assim com a es- 
lensão do eixo Roma-Ber- 
lira a Asia e a sua incorpo- 
ração de Portugal, tira mui 
to da força moral para qáie 
a Allemanba reivindique as 
suas ex-possessões, estriba- 
da no argumento de que pre 
cisa terra para sua expan- 
são econômica e demogra- 
pibica. Sob o ponto de visla 
militar a nova alliança não 
teve o condão de unicamente 
reforçar as suas hostes com 
as aguerridas cobortes nip- 
ponicas. E' preciso também 
apreciar o reverso da meda- 

lha. 
O facto do Japão fazer 

sua força militar a favür' 
agrupamento faelcista D''1. 
Berlim, dá ao grupo 
democrático, uma consis'8' 
cia maior com a apro^11" 
çâo (telle por parte (loS 

dos Unidos. 
Pode-se observar a'ra!j 

dos vários aconteciro811! 
o principalmente P6'®,". 
mo discurso do Pre:'i"e

( 
Roosevelt, que a granib' 
publica norte-americana 
aproxima da Inglaterra ^ 
Fiança. Isso seria 
sob o ponto de vis a 
e economico, pois um 
cote do Japão por Piirl ^ 
Inglaterra e dos Estai'0® .j, 
dos sem fatal ao ve"1i' 
-erio ifn Sol Nascente," 
que elle não teria onde ' j 
car as matérias prima5 

as suas industrias, P á 
pulmente as de filatura 
celagem. ; 

Por outro lado as 
liberaes democráticas 5 ^ 
acrescidas ainda com a j 
landa que na entra'1 , 
Oceania com Java e. , j>i 
detem uma posição in^ 
sob o ponto de vista 
gico, o qual se fará i" .lí( 
loroso pela sua proio^, 
para o norte pelas " 
nas norte-americanas e 

armamentos formidave', 
a Inglaterra e a AusFj 
tão realizando em m . 
ra. Uma guerra naV. -jí' 
cifico, nessas condif^ 
faria péssima para o 
que até então gosou 'F - 
certa liberdade de " ^ 
nia na parle occidín 

Grande Oceano. j 
Em todo o caso is jj 

passa de divagação 
menos phantasiosa, P0. 

p(! 

Inglater^ guerra com a 
França no meio, . 
mos a partir de 1" 
1940. 

eu 
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Rádios «Howdrd » 

r 

d» 

Nitidez — Alcancei— Beleza 

V 

s. 

A ultima creação da Howard Radio Company _ os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos   Incor 

porando todos os aperfeiçoa menlos iiítra-modernos 

radio-tecbnica. 

r a 

Peçam demonstrações sem — 

t VENDAS A LONGO PRA/G 

compromissc, 

I m d o r t|a d or e s:WAGNi£R CIA, 
Lua Balduino rp-~ •" —   -wr,, ,, 

' M n | I n m , I I u I Taqncs, 35 Phone 2-2-9. 
t' ' M I I I I I I I I I I 

PONTA GROSSA 

Operou-se ha deíenoU, 
nos, na data de & • 

ressurreição da 
nia, levado a termo Pc' 
mio militar e político 
rechal José Pilsudski- 

O nobre povo eslav0'f) 
mido por séculos de L 
nia, conserva não b" ^ 
sempre ardente a 0' 
grada do patriotismo e 

timento nacional. . 
Estado moderno $ 

erguia dos c.s-combr% 
grande guerra de 
venceu a passos larj 
feditaria "âb progresso. ^ 
d o-se hoje a Polonia ""y 
primeiras potência® 
péas". z 

Felicitamos a nuumf J 
lonia poloneza qpe J 
ás nossas actividàdes ji^ 
divas sua valiosa c0,.J 
ração pelo transcurso '.'n, 
  j .. i   (IO gna 
mas 
Iria. 

data 
sempre 

dc sua ... 
lembra'1 

Sende-se uma fl110?. , 
por preço de occasi""^ 
tar no largo Santos 
de n.* 27 — Ponta^ 

TODO 0 MUNDO ESTA' COMPRANtM 

Pneus e camarát de ar «Brasil» 

Agente e Depositário: UBALOINO HOIZMANN 
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- MlUriR DE PONÍI GROSSA - 

ALBARY GUIMARÃES, PRi- 
«DENTE DA JUNTA DE A 
ESTAMENTO militar 

Faz saber que, estando coa 
cluidos os trabalhos die alis- 
tamento no anno corrente, 
■Vao ser os mesmos remetti- 
ttaa á junta de revisão na ca 
Pftal do Esilado, séde da De 
mma Quarta Delegacia de 
«tmta de alistamento militar 

e Ponta (-rossa, acompanha 
os de todoisi os documentos e 

r(!elaniações apresemladas pe Jüs interessados. 
E para que chegue ao co 

Jmecimento de todos, man- 
affixar na porta principal 

"o wlificio em que funcciona 
8 JUnta e publicar na impren ea a relação geral e singela, 
|)0r classe e por ordem alpha 
"dica, dos alistados. 

Aquelles que tenham re- 
clamações a fazer deverão 
aPi'esenta-las compeíientemeu 8 'locunienladás/a'esta, juu- 

ou directamente á de re- 
l'Si\0 a{é o dia 30 de Janei 

'mia ) 80 ^ e |Para8raPt10 

Alfredo SanfAnna, 
edi»6! 0' lavrei 0 presente j ai. que assigno c vae pe 

Presidente rubricado, 
lir„0!1la Grossa, 6 de Novem ro de 1937. 

ALFREDO SANT'ANNA 

SoRTFADOS x DA CLASSE 
 DE 1919   

» , — Boleslove, filho de 
Sq0 Szi,va>r c dosefa Szuvay «9 __ Benjamim, filho de 
mal Viictorio Carraro e An 

869na Carraro» 
i 90 —. Brasilio. filho de Es 

tefano Dursk e Suana Ly- 
suks Dursk. 

91 — Benjamim, filho de 
Benamim da Costa Ribeiro e 
Ondina Ribas Ribeiro. 

P2 — Bronislau, filho dc 
Eronislau Petta e Bronislava 
Petltiu. 

93 — Bernardo, filho de 
João Cancio Carrilho e Ar- 
minda Wood. 

94 —■ Bacelides, filho de 
José Pedro Almeida e André 
lina Maria da Luz. 

95 — Boleslau, filho de tu 
lião Lecheveigst e Josefa 
Lccbeveigírt. 

9(5 — Brasileiro, filho dc 
Vicente Bueno e Anna Fele- 
mann Bueno. 

97 — Bento, filho dc José 
Pedro Maciel e Rosa Maria. 

98 — Bento, filho dc Hy- 
poli'o Rodrigues de Oliveira 
e Constantina Fernandes 
Ferreira. 

99 —• Brasilio, filho dc lon 
quim Dias da Silva e Luiza 
Dias dos Santos. 

190 — Bronislau, filho dc 
Marciano Ineggorski e Sofia 
Ineggorski . 

101 — Belarmino, filho dc 
Ozorio Manoel MalhiaS e Ma 
ria Emilia Cardozo. 

102 — Castellar, filho de 
Altivo Castellar l-eife e Ma- 
Altivo astellar Leite c Fran- 
cisra de Carvalho Leite. 

103 — Constantino. filho 
do Bortolo Nadai t Thoreza 
Nadai. 

104 — Celso, filho dc João 
Meirelles Fragoso c Tarcilla 
Almeida Fragoso. 

105 — Casimiro, filho de 

Nicolau Soltes e Balbina 
Mesquita. 

106 — Carlosi, filho de Car 
los Rumback e Idalina Ro- 
cha . i 

107 — Christiano, filho de 
Francisco Severino de Fran 
ca e Josefa Maria du Rosa. 

108 — Cláudio, filho de 
João Baptista Alves de Qua 
dros e Selinda Almeida dos 
Passos. 

109 — Geslau, filho de La- 
diíilau Ubora e Theodora 
Ubora. 

110 — Claudionor, tilho 
de Antonio Guimarães e Ma 
ria da Luz Guimarães. 

111 — Clidmar, filho de 
Frederico VVember e Amélia 
VVember. 

112 — Carlos, filho de Fran 
cisco dc Souza e Vanda de 
Souza. 

113 — Casemiro, filho dc 
» Sebastião dc Almeida c Ceei 

lia de Almeida. 
114 — Crestavv, filho dc 

Pedro Dcvorak c Antonina 
Dcvorak. * ^ 

115 — Casemiro, filho dc 
Pstevam Stachock c Joscía 
Slachock. 

116 — Celestino, filho de 
Grcgorio VVeiber c Zcfcrina 
VVeibor. 

117 — Cornelío, filho de 
T.ourenco Barbosa Maciel c 
Maria Francisca do^i San'os 

118 — Darev. filho de Iza! 
t;nn Martins Collãres e RUf 
Collares. 

119 — Diaclides, filho de 
Evaristo Saldanha e Solia 
Saldanha. 

120 — Domingos, filho de 
Benedicto Corrêa Lopes o 

ia e 

emaes 

Desde qfuando o muito hon 
rado sr. Baldvvin desoe- 
cupou os aposentos dc Dovvn 
Street e o gabinete da Pre- 
sidência do Conselho doe, .Mi 
nistros britânicos, verifica- 
se um phenomeno singular c 
provavelmente até agora iné 
dito nos annaes da poliliea 
tio poderoso Império. A In- 
i k.tcna tem dois Minis ros 
do Exterior. Um, é o 'ih1- 
lar da pa^ta, o jovem e pho- 
togenico Major Eden, mcS- 
lire de elegâncias c conhere 
dor profundo dc questões 

LSI ^ 

o j a 

Americana i 

Arminda da Gloria. 
121 — Diamiro, filho dc 

José Maria da Luz e Cons- 
tantina Augu&ia Costa. 

122 — Domingos', tilho dc 
Joaquim Oliveira e Magda- 
lena Alves1 de Almeida. 

123 — Domingos, filho le 
omingos José de Andrade c 
Maria Rodrigues. 

124 — Dorival, filho de Al 
fredo Carneiro e Rifla Car- 
neiro. 

125 — Domingos, filho do 
Francisco Américo dos San- 
tos e Julia Antunes de Car- 
valho. 

126 — Daniel, filho de Ma 
noel Lourenço e Sebastiana 
Gomes. 

127 — Domingos, filho de 
Augus.a Maria de Souza. 

128 —- Dinarte, filho de 
Aristides Dias e Rosa de Sou 
za Dias. 

129 — Daimuo, filho de Ho 
norato Alves de Meira e Ma 
ria Rosa de Meira. 

eqüinas; e o outro é o "pre- 
mier" em pessoa, Sir Nevil- 
le Chamherlain, represen- 
tante legitimo duma geração 
que conheceu o ponto iermi 
nal da gloria, da po encia, 
ria força do paiz. 

Dois ministros, s poriení ) 
duas moraes, dua i conce;;- 
ções da existência interna- 
cional, duas orienlâções que,' 
em vários casos*, parecem • 
são radicalmente oppos rs. 
Vamos eilar alguna exem- 
plos. começando nela ques- 
tão da Palestina. Sir d liam- 
berlain, conforme rebulía 

•das suas' palavras mais w- 
ceníes, é partidário dumq so 
tução que pos a sa is,fazer in 
fegralmente o nacionalismo 
arabe sem compromcttcr, na 
luralmcnte, os interesses' bri 
íanicos. Mas o "Foreign Of- 
fice". insensível ás exigen- 
citr-. dum direito que 1 d) a m 
consciência dum f.ort! Bal 
íour devia ignorar e violar, 
apoia um plano odioso de re 
fiarlirão da Terra Santa e or 
dena o massacre das fribu '■ 
revoltadas contra a explora- 
ção judaica. 

Segundo exemplo: SG. 
Chamherlain, que não é um 
sonhador nem um caçador 
de chimeras, comprehendeu 
perfeitamente as necessida- 
de-, determinando a aeção 
japoneza no Extremo Orien- 
te, e a inutilidade de todas 
as tentativas para impedir 
que o Japão attinja os seus* 
obeçtivos. Pois bem. Mr. 
Eden toma a iniciativa de 
convocar, em Bruxellas, uma 

conferência cuja finalidad' 
única, indisfarçavcl, cons. 
íc em provocar um julgamen 
lo insul uojo contra o go ver- 
no de Tokio, c organizar 
— possivelmente — um sy.s- 
tema dc sancçces econômi- 
cas, cuja fallencia apresen- 
ta-se inevitável, porque a 
Mvnd-huria está em condi- 
ções para fornecer ao Impe 
.'io do Sol Levante todas as 
matérias primas indispensa- 
■ s para o proseguimenlo 
da guerra. 

"perceirc e ul, imo exem- 
plo. Sir Charaberlain traba- 
lha, intensa e sinceramente, 
1:0 sentido duma reaproxime 
ção italo-ingleza, que pilge 
necessária á consolidação d« 
paz no continente. Mr. E- 
den, porém, trabalha no ren 
lido inverso; e tan o é VW 
dade, que antes de embarcai 
ramo a Bruxellas não .cv- 
duvidas cm pronunciar um 
discurso atacando a altitude 
ossumida pelo governo dc 
Roma em face do problema 
tia devolução das colom; 
ao Reich. Ataque subdolo j 
e ir.habil, baseado sobre uma I 
vi do falsa das cousas' e, por ^ 
por cima, eivado de injirsti- 
ess; como quando, snu nar 
nem menos,'j jovem Minis 
tro affirmbu que não se pode 
tomar em consideração o por, 
to de vista italiano se a li; 
lia não der aos outros pai- 
;;os o exemplo da pedida de- 
volução. '1 rala- e dum argn 
mento sem valor algum ■ 
Ninguém ignora que a Itá- 
lia, cuja intervenção foi de- 
cisiva no confliclo de 1914, 

veterinários 

Realisar se-á em Curilyba, 
no dia 15 do corrente, a cot 
loboração de gráu dos no- 
vos medicos-veterinarios cli- 
plbmados pela Escola Supe- 
rior de Veterinária do Pa- 
raná assim como a investi- 
dura dos novòs agronomos 
formados no corrente anno 
pela Escola Agronômica do 
Paraná. 

As cerimonias terão lugar 
no palacio da Asserpbléa Le 
gisla iva, iniciando-se áo 20 
horas. 
Durante a mesma terá Itrc " 
a entrega dos diplomas de 
"Doutores Honoris Causa 
cm Agronomia aos exfnes. 
srs. Manoel Ribgi i, DD. go- 
vernador do Estado e Roma 
rio Martins, ex-secrelario da 
Agrieul iira c príncipe dos 
jornalistas paranaanses. 

CASA FUNDADA EM 1906. 

0 maior deposito de Lou ças, Vidros, Porcelanas, Crystaes, Lustres- Abat- 
J0Urs, Castiçaes, Alumi nio, Artigos de madeira, Talheres e uma variedade 

enorme de miudezas pa ra uso doméstico. t 
Artigos recebid0s direeta mente das melhores fabri cas nacionaes e exUange» 
ía8, afim de offerece-los por preços que jamais po derão ser encontrados. 

' Assim convidamos as ex mas. Famílias e o Publico era geral para fazerem 
Uma visita as secções do nosso estabelecimento, a fim de certificarem-se da 

verdade. Damos algumss secções a seguir: ^ r ' 
. 

Secção de Artigos Religiosos , ^ ^ 

Secção de artigos Japonezes v ^ 

Secção de Bijoute rias, Biscuits, Estatuetas, t yasos, com ricas fantazias 

Secção de Bolsas 
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nãi) participou do saqueio 
l.i.aetrado cm Versailber, 
- ,..s vencei ores da guerra. 
Emquanto França c Ingía- 
terra' repartiam mandados c 
protectorados', * a p ai insul a 
não recebia compensação -1 
gunia para o enorme sacrifí- 
cio de sangue e dinheiro lei 
to em prol dum ideal dc ci- 
vilfeáção. 

Quem nada obteve, oviden 
temente, nada pode devol- 
ver. E Mr. Eden, com es- 
ses recursos, não mudará o 
curso fatal dos acontecimen- 
tos. Dia mais, dia menos', a 
Alleraanha, absurdamente ■'i 
poliada por um egoísmo 
go de bi,'gueze i ávidos do 
alheio, voltará na posse do 
seu império colonial, aspira- 
ção suprema de cincoenta 
milhões de homens' que de- 
sejam viver. 

Díã 

modernas, Cintos, Luvas-. olCí 

Secção de Flores artificiaes 
-jx' 

Secção de Alumi nio de marca "FULGOR 

Secção de Brinque dos. 

Amais riquíssima e a mais bem or 

Qanisada [exposição em artigos 

Para presente,por preços convidativos 

grande e bellissímo soitiraento de enfeites pa Ta Pinhei^nho. Bonecas 

» e Brinquedos em geral. 
'nissimos apparelhos de porcellana para Cliá e ?Café. '> 

Permanente exposiçâ0 de Fructeiras, Licoreiros, ^Saldeiras, Pratos de Crys 
em diversos typos. Não façam suas compra» isem primeiro yêr o lindo 

6 sov0 sortimento e as grandes vantagens que es 'tá offerecendo a afamada 

AVENIDA VICENTE MA CHADO -- ESQ. DA R. SANT'ANNA -- TEL. 
225 - - PONTA GROS SA PAlUNAV.^ 
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Sortimento das melhores marcas de relogio do mufl do. Relogio de parede- 

carrilhões de 4-4, desper tadores, relogios de bolso Omega, Cyma, Interna 

cional VVatcb, Levis- Cb ronografo para tirar tem po de corridas. Vasto sor 

limento de relogios de pul so para homens e senho ras Sortimento de jóias ,< 

de brilhantes, ouro e plati na. Sortimento de artigos para presente em apparc < 

lhos para chá, café, etc. Finas canetas tinteiro. Es pecialista em óptica, l.iu - 
das imagens de Sastos. Sortimento completo em allianças para prompta en 

trega. • » ' Officina de Relojoaria e Ourivesaria. 
- ifjV.UÜIIV 'MIMA 1IIV.4MIHMIK 

A DATA HISTÓRICA DE AN 
TE-HONTEM 

RIO, 11 (D.) — Enquanto 
no dia histórico de hontem 
um freglime dçscia e outro 
s-ubia, a vida normal da po- 
pulação carioca deslisava co 
mo si nada eslivessc occor- 
rendo nos domínios políti- 
cos e sociaos do paiz. Os 
cafés e restaurantes esta- 
vam animados de seu movi- 
mento habitual e os costu- 
meiros passeios na avenida 
Rio Branco estavam coneor 
ridos, asisim como os cine- 
mas e outros logradouros |iu 
blicos'. 

<si.. 

Anéis de grau para Medi cos, Engenheiros, Advoga dos e Normalistas. 

Tem sempre em stock as celebres canetas tinteiro PARKER. 

. 

Nicolau Gravina 

•4m 

O Brafil 
NO CAMPEONATO MUNDIAL 
DE FUTEBOL 

RIO. 11 (D,) — Os presi- 
dentes do Vasco, Flamengo 
e São Christovam vfallando 
aos vespertinos sobre a pa- 
cificação do Brasil no cam- 
peonato mundial de fuiehol 
manifestaram-se contrários 
a disputa das eliminatórias 
accrescentando que já temos 
assegurada nossa posição fi- 
nalista delia não devendo 
abrir mão. 

Sementes de ateU 

sã na Casa 

NACIONAL" á Av. B9 
vjfacio Villola, 32A. 

Enfeites de Pínheirmho e 

BriipÉs pn .atacá. hèliê e boaecas. Pisca-pisca e falalores, carriÉs, autonvés, 

Brinquedos em geral. Expoticões mâ'ãvllHoias 

Na toa tUZIVRHfi • RU- OKENTtt MhChflDO N. 36 
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RIO, 11 (D.) —• Em seu 
discurso hontcm proferido, o 
presidente Gelulio Vargas i e 
lerindo-se ao artificialismo e- 
conoraico passado, principal 
mente no tocante á divida 
externa cujo serviço de a- 
anartizaçâo de ju^Os consti 
tue uma rjuestão vital de 
nossa economia disse qiie 
einquapío foi possível sacri 
fieio de nossa exportação 
em ouro afim de satisfazer 
as pres/taçõiep estabelecidas", 
o Brasil não recusou fazel- 
o. A situação no momento 
,não conforta este sacrifício 
e deverá ser smpenso o pa- 
gamento de juros e amorti- 
zações a/é que soja possível 
reajustar os compromissos 
sem sangrar nosso proprio or 
ganismo economico. Não po 
ilemos por mais tempo con- 
tinuar a solver dividas an- 
tigas pelo processo minoso 
de contrahir outras mais vul 
tosas, o que nos levaria den 
tro em pouco a dura conlin 
gencia de adoptar uma srolu 
ção mais radical. 

Proscguindo em seu dis- 
curso, disse o chefe do (ío- 
verno Nacional ser a verda- 
deira puncção dos partidos 
políticos consistir em dar 
expressão, reduzindo-as em 
princípios de governo, ás 
ii.spirações necessárias da 
mllectividade, orientando e 
disciplinando as correntes 
de opinião publica, fucção 
(essa que desde muito não 
exercem nossos agrupamen- 
tos partidários tradicionaes. 
Este facõo é sobremodo siym 
plomatico se lembrarmos 
crue de sua artividade depcn 
de o bom funccionainento 
de lodo o systema baseado 
na livre concorrência de 
opiniões e interesses. 

Para comprovar a pobre- 
za e desorganização de nos- 
sa vida política nos moldes 
em que se vem proccssan- 
do abi está o problema da 
successão transformado em 
irrisória competição de gru- 
pos obrigados a operar pelo 
suborno, pelas promessas dr 
■magogicas diante do Comple 
to desinteresse e da total 
indifferença das forças vivas 
da Nação. Chefes de gover 
nas locaes capitaneando des- 

assocegos c opportunismos 
transformaram-se de um dia 
para outro, a revelia da 
von/ade popular, em òèiilros 
de nlscisão poética, cada 
qual decretando uma candi- 
datura como si a vida do 
paiz e sua significação col- 
Icctiva fosse simples conv.n 
cionalismo destinado a legiü 
mar ambições do candiiiii. 
mo provinciano. 

Bordando commenlarios' so 
bre o thema, accrescenta que 
diante de faes circumstan- 
cias a capacidade de resis- 
tência do regimen dcappnr. 
ce -e a disputa pacifica ri: 
urnas é transportada para <> 
campo d» turi Ceneia agaros 
siva e dos" choques armado 
E dessa situação perigos: 
nóa vamos approximando. 

Preparativos eleiloraes !•' 
ram substi, uidos cm nl -ui " 
Estados por preparativos mi 
litares, aggravando os nr - 
Juízos que já vinha soffiur: 
do a Nação em conwqneneia 
da incerteza e instabilidade 
creadas pela agitação faccio- 
sa. .... 

P 'têm-se o chefe do Gover I 
no Nacional no exame des- 
sa situação para continuar: 
"A consciência de nossa-: 
responsabilidades) indicava 
imperativamente o dever cia 
restaurar a autoridade na- 
cional. ponde termo a essa 
condição anômala de nossa 
existência politica poderá 
conduzir-nos a desintegraçã ) 
como resultado final dos" (n 
Irechoques das tendências do 
predomínio de psrticularis- 
mo de ordem local". 

A seguir, apon'a o sr. (ie 
túlio Vargas as faliias da or 
ganização constitucional de 
1934, evidentemente anle-da- 
lada em relação ao espirito 
do tempo, destinava .s'e a re- 
alidade que deixava de cx;s 
lir. O poder legislativo no 
regimen de 34 mostrou-se ir 
remediavclrnente inoperan- 
le. A Assembléa Nacional 
Conrlituinte transformada 
em Gamara dos Deputados 
iunccionando quasi ínintor- 
ruptamenVe não conseguiu a- 
lé agora votar as' leis com- 
pletnenlares constantes da 
mensagem do Governo de 13 
de Abril de 11)44. 
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tam presnpposlos e conven- 
ções do regimen, os propnosi 
quadros instilucioniaes, os 
processos e metihodos de go 
verno. Por certo essa situa 
ção especialissima só se ca- 
racteriza sob aspectos graves 
e decisivos nos períodos de 
profunda perturbação polili 
ca, econômica e social. A 
contingência de tal ordem 
chegamos infelizmente como 
resultante de acontecimentos 
conhecidos, extranhos á ac- 
ção governamental qnc não 
os provocou nem dispunha 
de meios adequados para 
evitar on remover-lhe as fu- 
nestas conseqüências. 

A seguir o presidente Gc- 
fulio Vargas explica sua 
neção desde o triumpho da 
revolução de 1930 cnnslran 

DIÁRIO DOS CAMPOS* 

O Inominável atterr 

tado contra o dr. 

Miguel Quadros 
ria da Sub Sessão da ur"6111 

Apezar dos esforços que dos Advogados do Brasil e® 
Vern sendo despendidos pelõ - . rança orossa 
Capitão José Schleder, d- , Aos 11 dias de JNovembrt 
uslre Delegado Regional de de 1937, numa das salas ãa 

j Ponta Grossa, não foi ainda 
capturado o putdaz perpre- 
tador do atlcntado contra o 
Dr. Miguel Quadros. O au- 
tor do nefando crime deve 
estar açoitado em alguma 
matfa, receioso de apparecer 
em qualquer localidade. A 
acção da digna autoridade 
policial costuma, no entan 
to, cada vez mais actios. 
Ainda hontem foram envia- 
dos para Castro algumas in- 
vestigadores. 

A opinião publica acompa- 
nha com interesse asi dili- 
gencias ordenadas pelo cap. 
Schleder, fazendo votos pa- 
ra que o consumador de tão 
revoltante atlcntado cabia 

aida em seu movimento pe- ^ nas ma liras da Justiça. 

Nesse ponto passa a lTT. i -  ..i , fazendo a genese politica <ii ca cio Chefe do Governo Na : nossas in.i, uiçõas para .le- 
ciona! abrangendo o Senado j tnonslrar que ni 
e severa e convincente. ''  

Passa depois ao exame da 
herança que recebeu do pas 
sado, detendo-se na aprecia 
Cão da ques ão cafeeira, da 
to vida externa, equipamento 
das ferrovias penetração 
no hinterland c approvcitfi- 
mento das jazidas mineraes, 
Ç, finalmente, a necessidade 
inadiável de apparelhamcm 
to efficionte que nos habili 
te ao scgulmenín da eguida- 
de de independência do pa- 
iz. 

eíit Cãsino 
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• Examina depois a Consti- 
tuição hoje promulgada que 

crear uma nova estru- 
tMkt} Jegal/ /|>m alterar o 
cure se considera substanc 

de governo, 
mantendo-se a forma demo 
cralica e o processo repre- 
sentativo, a autonomia dos 
Estados dentro das linhas 
tradicionaes da federação or 
ganica. 

Circumsltandias d-e diver- 
sas naturezas apressam o d cs 
íecho do movimento que 
ccnstitue manifesfação de 
vitalidade das energias na- 
cionaes cxlra partidárias. 

As decepções que o regi- 
men derrogado trouxe ao 
paiz, não se limitaram ao 
campo moral-politico, a eco 
nomia nacional foi frustrada 
em siuas justas aspirações-. 

Dessa parte até o fina!, o 
chefe do Governo Nacional 
aponta as falhas e maléficos, 

ao correspon 
deram, desde 1889 aos íiu? 
a que se destinavam. Se que 
remos reformar, diz o sr. Ge 
lulio Vargas, façamos desde 
logo a reforma politica, Io- 
das as outras serão conse- 
ctoriay desla e sem ella não 
passarão, de inconsistentes 
documentos de theoria poli 
lica, declara que a campa- 
nha successoria não encon 
rou repercussão no paiz t 
que a gravidade da situa- 
ção que acabava de descre- 
ver estava na consciência de 
todos os brasileiros. 

'Em seu discurso, o chete 
do Governo Nacional disse 

. Que o homem de Estado, 
consudera substancial ) quando as circumsfancias im 

(os systemas -de governo. 1 põem uma decisão excepcio 
nal de ampla repercussão e 
profundos cffeitos na vida 
do paiz, não pode fugir ao 
dever de fomal-a, assumindo 
perante a sua consciência e 
a consciência de seus conci 
dadãns as responsabilidades 
inherentes á alta fiincção que 
lhe foi delegada pela confian 
ça nacional. A investidnra 
suprema na direcçüo dos 
negocioa públicos não se re 
solve apenas obrigação 
de cuidar c prover ás ncccs 
sidades immediaitas com- 
muns á administração. Exi- 
gências do momento históri- 
co e satisfações do interes- 
se collcctivo reclamam por 
vezes imperiosamente a ado- 

las competições partidárias, 
tarefa de restauração econo- 
mi'ti tp/Jnanpbira. 'apertei 
çoamento da obra de justiça 
rociai, para accrescenlar; 

ntrastando com as direc 
rizes governamenlaes inspi- 

radas sempre no sentido cons 
truclivo e propulsor das ac- 
lividades geraes, os' quadros 
políticos permaneciam ads- 
triclos a simples processos 
de aliciamento eleilorai". 

Tòdos os 

govern a- 

dores 

COM O SR. GETULIO VAR. 
GAS 

RIO, 11 (D.) — Todos, os 
governadores dos Estados, 
com excepção dos srs. Jura 
cy Magalhães e Lima Ca- 
valcanti, que aliás renuncia 
ram os seus governos, tele- 

grapharam ao «r .Getulio 
Vargas hypothecando-lhe in- 
teira solidariedade em face 
da promulgação da nova 
Constituição. 

-(0-O-0)-J 

pção de medidas que affec - ..Vicnense. 

SARAU DANÇANTE 

Avisa-nos a comissão orga 
nizadora do proximo saran 
Dançante, no Clube Thalin, 
que a referida festividade 
-era levada a efeito Domin- 
go proximo, dia 14, e não 
Sabbado, como anteriormen- 
te publicamos. 

Esse grandioso sarau dan- 
çante terá inicio ás 21 ho- 
ras ao som do optimo Jazr 

O Petit-Casinrt,' . renovando os elementos animadores das 
suas reuniões diarÍAÇ. con tractou Pepe Lor, nov,. "v,. 
harelier", cujas amahoida ■ des e bom humor vem con 
quislando as sympalhias oos^''habilués" daquelle elegan- 

te centro de diversões. 

Dr. Newton Souza e Silva 

SDraGADO 
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Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nos- 
(a e demais cotnarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
ae, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral Des quites. Hipotecas, Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 
te de pagamento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
ro, 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2-0-8. Residen- 
cial Praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
87 — Expediente do cscrip torio, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa —   Eslado do Paraná 

» 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 

Ma sua fazentía, no 

sen sitio, em qual- 

qui r vilarejo ou co- 

Isnia, poderá V. S. 

dispor de loz ele- 

clrica 1 ouvir o 

mundo com um ma- 

gaifien radio "How- 

^ a"1" "e 6 volts 

Ccnsuite-Hos sobre os carregadores 

avealc da marca "Wincbarger De Lu- 

xe" ou peca-nos detalhes dosconjun- 

ies de motor-dynama "Fire-Fiy", de 

combustão a gazolina. 

Com o vento, sem nenhum dispendio 

de custeio, uu cam um insignificante 

gasto de gazolina, noderà V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

niravel 'ceofvrto: 

Luz e Rádio 

Importadores 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino laques n.g 35 _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 

A proposifo, lembra-st (pie 
c.s^e criminoso poderia .s'er 
condemnado á pena capital, 
desde qfie a nova constitui- 
ção a prevê para homicídios 
prapicadas "por motivos fu- 
teis e com extremo rte per- 
versidade", característicos 
que não faltam ao alfentado 
em questão. 

XXX 
O Dr. Miguel Guadro'! 

apresentou hontem alguma-" 
melhora. O seu estado, po- 
rem, é ainda gravíssimo, re- 
ceiando-se o traspasse do ad- 
vogado. 

O sr. Albino Santos Rego, 
ferroviário, que era conside- 
rado inimigo do .vr. Miguel 
Guadroa, pelo facto de ser 
este um seu accusadores foi 
submettido a julgamento pe- 
lo Tribunal de Jury visitou 
honfem, na Santa Casa da 
Aissociação dc Outobro, 
a victima do innominavel 
crime ainda não desvenda- 
do. 

X X Tí 
O illustrado corpo de ad- 

vogados' de Ponta Grossa 
es.eve hontem reunido a- 
fim de prestar ao Dr. Mi- 
guel Guadros o conforto de 
sua solidariedade e para to- 
mar a respeito outras deli- 
berações. 

Fórum, ás 14 horas, com 11 

presença dos advogados in'i' 
criptos e abaixo assignados 
na falta dos membros ela d'" 
rectoria da Sub Secçâo, a 

Assembléa acclamou para Pr' 
sidir os trabalhos o advoíí1'' 
do Dr. Mario Lima Sanlos 

que, oceupando a mesa, c0"' 
vidou para seu secretario 11 

advogado Dr. João Ceei D' 
lho. Iniciados' os frabalhirt 
faliou, pela ordem o Dr. M0) 
sés Deiab, que propoz as 5C' 
guinles medidas: 

l." — Officiar-se á bX' 
ma. Família do collega R^' 
Miguel Guadros, PresidcB' 
des'a Sub Secçâo, vicfiB"' 
hontem de um innominave 

atentado, profligando cS 1 

acto selvagem, contras'lavt' 
com a civilisação desta cida' 
de, externando a sincera dôr 
e vebemenle repulsa de 9"' 
este corpo de advogados 1°' 
presa, e rogando a Deus 
sentido de que o infortm11^ 
do collega se restabeleça _Ça 

ra a felicidade da sua E* 
ma. Família e satisfação 
classe; 1 

2.° — Endereçar-se 1,11 

officio ao Exmo. Snr. RJ-' 
Chefe de Policia do Estadfi 
solicitando o auxilio da Gn 
fia á Delegacia desta cidad 
para que as providencias 1® 
encetadas pelo sr. Capi'11 

Delegado Regional tenham 
cfficiencia e exilo que Par 

a Justiça se faça miisíé1" • 
Postas em discussão essa^ 

propostas foram approvíl' 
das. 

Em seguida o st*. PreS1' 
dente pediu á Assembléa 
indicação de 4 collegas Par^ 
em nome da classe, aconiPa 

nharem o procedimento 
Justiça com relação ao Ia 

mentavel accidente. Forai" 
acclamados os segnintesi a('' 
vogados: Drs. Newlton 
Souza e Silva .Mario Lima 

Santos, Eloy da Cunha Cos* 
la e José Moysés Deiab. 

Pelo sr. Presidente foi r. 
•comendado, para conheci" 
mento do publico, que o sr' 

A proposito, recebemos do ] secretario enviasse copia da 

illuslre causídico conterra- presente acta ao jornal loca1 

neo Dr. João Cecy Filho a 
seguinte: 

"Ponta Grossa, 11 de No- 
vembro de 1937 

Exmo. Snr. Dircctor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

Nesta 
Cordeaes Saudações 
Em cumprimento ás deli- 

berações tomadas pelo cor- 
po de advogados inscriptos 
na Sub-Secção da Ordem 
dos Advogados do Brasil em 
Ponfa Grossa, em sessão de 
hoje, tomo a liberdode dc 
enviar-lhe a cópia da acta 
respectiva, solicitando a sua 
publicação. 

Muito grato, firmo-mo ateu 
ciosamente. 
João Ceei Fiv mbfp qetaog 

JOÃO CECI FILHO 
Secretario 

Acta da Sessão xsxtraoroma- 

e aos dé Cnrityba, bem c°' 
mo á Directoria da Sccç^ 
da Ordem neste Estado. 

Nada mais lhavendo a trá' 
tar, foi pelo sr. Presidentc 

encerrada a sessão, depolS 

de lida e approvada a PrC' 
sente acta, que vae assigna" 
da pelos advogados. Sala d® 
Fórum de Ponta Grossa, 00 

11 dc Novembro de 1937 
(aa) Mario Lima Santos, Pr^ 
sidente, João Ceei Filho, sí' 
crolario, Eloy da Cunha CoS' 
ta, Fariz Antonio S. Micha6'1 

Olympio de Paula Xavier< 
Lazarp Zacharias dos San' 
tos, José Moysés Deiab,' R1' 
vonzir Borba Cortes, Manoel 
Soares dos Santos c Miclrtí 
Maltar. 

(confere) 
JOÃO CECI FILHO ! 

Secretario 

Gamara Munici" 

pai de P. Grossa 
A nossa reportagem procn 

rou saber quacs as providen 
cias que os ex-vereadores 
pontagrossenses tomaram em 
face da dissolução da Gama- 
ra Municipal, por força das 
dispositivas da nova Consti- 
tuição. 

Abordámos, com esse intui 
to, o cel. José Miró de Frei 
tas. O prestigioso procer si- 
tuacionista nos respondeu 
que, após aos acontecimçn- 
tos das ultimas horas, que 
empolgaram o paiz, os ycrea 
dores pontagrossenses não 
cuidaram de se reunir, mos 
mo porque m Camiara não 
mais existe. 

—■ Entretaato, ha margem 
parece, para as providencias 
dc caracter dc siimplcs en- 
cerramento. A lavratura, por 
exemplo, de uma acta.. 

O cel. Miró fez "blaguc", 
dizendo; 

— Qual, acta! Pois se tu 
do está desatado... 

O Dr, Olympio de Paula 
Xavier, ouvido a respeito, 
também nada nos adiantou. 

Entendemos, porém, que, 
uma vez que a Gamara se 
achava em trabalho, cabe- 
lhe realizar uma reunião a 
derradeira, afim de colligir 
os vários documentos, enca- 
minhal-oa ao executivo cita 
dino o consigqar era seu li-1 

vro de acta a suspensão (le 

sua acílividade, em vista d»3 

disposições alludidas de nos- 
,sa nova carta magna. 

Ao governador do municí- 
pio, então, com os poderes 
de expedir decrelos-leis da 

que deve estar naturalmen- 
te investido, caberá decidít 

sobre os assumptos que esta- 
vam pendentes da extineta e' 
dilidade. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦******** 

Pretendiam 

ARRASTAR PORTUGAL NA 
GUERRA CIVIL IBÉRICA 

LISBOA, 11 (D.) — Os jor 
naes dedicam grande espaço 
ao sr. Manoel Azana, chefe 

do governo do» vermelhos 
hespanhoes autor de fenebro 
só plano visando arrastar 

Portugal na lucía que cnsan 
guenta a Hespanha . 

Para a execução de seus 

propositos pretendiam iniciar 
o fornecimento de armas ® 
dinheiro aos "mãos portu- 
guezes". 
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Actos Officis.es 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirectoria de Gontabiiidade — C B i & B 

BiVLANCETE DA RECtJTA E DÉSESA DO DIA 5 l)E NOVETvlBRO DE 1927. 

Saldo anterior 

«ENDa TRIBUTARIA 
/"Posto Predial 
Industria e Profissões 
"'versões 

'AXAS E EMOLUMENTOS 
' "molumentos 
j ""moção de Lixo 

Iranisferencias 

^"eita Extraordinária 
] ""o. da Divida Activa 
i Multas 

daxa de Proitocollo 

^LDO EM CAIXA;"" 

:398$400 
31$900 
85$000 2:515$900 

49$000 
4441000 
2108000 7038000 

28700 
OfõüO 
468000 

nsf» ■ *ji 
1:27üf700 

1:6028100 CONTAS CORRENTES 
Ranço do Brasil 
depositado nesta data 

Cia. Estrada de Ferro 
Frete de uma caixa de ce.r 

retilhas para o Matadouro 
ChéqXie 631 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria n.0 220 — 
Cheque 632 
Secretaria da Prefeitura 
concerto machina de es- 

crever 
Portaria 219 — Chéque 633 
BALANÇO 

3:300ÇÍ;UO 

268500 

2508000 

• ■*. i<55: 
558200 3:2748100 

4:8768200 

2768500 

208000 
1;2798700 
4:8768200 

-sril * 

Confere . -j*-—  
Fidelis Augusto Alves -Vlt 1' Dircctor   

    
ffjfc ii 

Luiz Oliveira e SU7a 
1.» Oficial 

VISTO 
Üylvio Fernandes Silva 

Dircctor 

Jataria N.» 219 DÊ 10 
"t novembro de 1937. 
Ei J™*** Municipal de nta Grossa determina que 

, mande pagar por conta 
verba n.° 14 do actual or 

T^nto, a importância de 
■j 00 (vinte mil réis) rela- 

>a a concerto de u'a mactii 

na de escrever "Rteming 
ton" da Contabilidade, feito 
pelo sr. Theodoro Feyl. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grot-sa, em 
10 de Novembro de 1937. 

X X x 
PORTARIA N." 220' DE 10 
DE NOVEMBRO DE 193/. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
s# mande pagar ao Secreta- 
rio, por conta da verba n." 
14 do aclual orçamento a 
importância de 2508000' (du- 
zentos e cincoenta mil ré's)> 
para despesas de expediente, 
do que prestará contas op- 

portunamenlc. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, cm 
10 de Novembro de 1937- 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelisi Augusto Alves 
Secretario . 

Voando sobre 

o«Te(to do Mundo» 

A LlJCTA COMMERCIAL NO 

, ()s círculos militares bri- 
"cos estão grandemente 
eoccupada3 cem os estu- 

."v que vem sendo feitos pe- 
, "cutsche Luftihansa" no 

"tido de estabelecer um 
.OVo caminho para a China 
'«vês os territórios do Af- 

h ""'stan e do celebre pla- 
uo painir) mundial- 

conhecido sob a deno 
ligação de "'pecto do Mun- 

'mposfiiibilitada de alcan- 

AR — O NOVO ROTEIRO DO ORIENTE! 

sará uma penetração paci- 
fica, e terá muilo maiores 
possibilidades de conquistai 
para-si a sympaChia e o in- 
teresse dos chinezes, boje 
um optimo alliado, pois' tra- 
ta-se de um povo que ficara 
eternamente agradecido a P" 
tencia que o livrar das gar 
ras dos japonezes. 

A Allemanba não prei enu. 
conquistar a China pelas' ar 
mas, nem transforma-la em 

.colonia sua, mas apenast en 

más. Os chefes militares in 
glezes estudam poisi cuida- 
dosamente mais esse perigo 
que ameaça a cohesão do 

i |Imperio, e não se dão ao cm 
dado de mascarar, ao menos 
para effeito externo o receio 
que os assalta de que a lu 
glaterra, dentro em pouco. 

i-wcxMUiiliuua tAt   n 
^ os Estados Unidos so- cetar um conunemo '"'"f ,n 

')revOaudo as geladas re- tenso, e uma política de V * 
^Ma Rússia Européa, n ias abertas", sem « Pe"| 
flletnanha procura attingi- decorrente da manulenç 

de custosos apparelbos mu los , cortando todo o immen- 
;'J lerritorio euro-aistíatico, a 
' a China, immenso e 
.""'Çado celleiro do mundo. 
. ''V" a ítotal consccussão des 
,e "bjectivo, o barão vou 
U;,Wenz, dircctor daquella 
■"Preza allemã, realizou, re 
""leniente, com grande exl 

"Pi vôo de exploração, 
^|0 desfecho despertou gc- 

interesse. 
. u estado maior do exerci- 
" britânico sabe perfeila- 
^eate que, com os caminhos 
8ereos a Allemanba proces'- 

Otficína Electro- 

'echnico Me- 

cânica 
(vMídlamenxos e CUN 

1\Í TqS EM GERAL. HAH.' 
MOTORES, DYNAMOS, 
'HANSFORMADORES, etc. 
"Wtviços garantidos, 
punida vigente ma 
ptjADO, N.°' 72 — CAIXA 
;,VbTAL. 197 — TONTA 

Utares- A China como allia- 
da sincera e bem municia- 
da será para a Allemanba 
muito mais do que uma sim- 
ples cooperadora, represen- 
tará um ponto dc apoio na 
política allemã dc reivindi- 
cação colonial. 

O cbanceller do Reich, sr. 
Adolf ílitler. não pretende 
estabelecer bases militar" 
allemãs na China, mas acha 
conveniente incrementar ? 
política de "bôa ámisade e 
desintcreSSe" da Allemanba 
no Extremo Oriente, de toi 
mas a poder contar, em ca 
so de perigo iminente, com 
poderoso auxilio das fam 
sas c terrificas hordas ania- 
rellas, quo tanto pesadcl . 
dão ú Inglaterra. 

Além disso, o estado maior 
do exercito allemao 
"minar" a influencia bnta 
nica nos seus maI^ * 
Asia taes como a lrans)0 

dania, Irak, Ycmen. Palesl 
na, e outros -paizes bmitro 
nhes vingando-se dessa 

mantida por 
questão das colonia» alie 

se resuma prosaicamente 
uma ilha perdida entre 
Mar do Norte, da Mancha 
Oceano Atlântico. 

Mviiho elo lihagv 
Vendese na Casa "A NACiO 

NAL" á Avenida Bonifácio 
yillela,32 — Phone, 2-9- > 
Nesta Cidade, • 

10» 

oji mais diariamente poflc 
râo ganhar era súa própria 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas á original, artis 
tica e rendosa industria "M. 
N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S.* 
R. do Passeio, 56 — sala 141 
— Rio de Janeiro. 

. ,, \ 
Rcccborá um "folheto grfi 

lis explicativo. Se desejar a' 
mostrado trabalho a execu 
tar, basta remeUer[Rs. 380()< 
mesmo cm sellos do correia. 
O mais extenso e variado 
sorlimenlo de calcomanlns, 
indtfsfriaes e artística». Cata 

CAS KM IRAS, BRINS E A- 
VIAãíENTOS PARA AEPAlA 
TES. PREÇOS MAIS VAN- 

TAJOSOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento tra 

Maraiilba 
Rua Coronél Cláudio 28 — 
Ponta Grossa— Matriz Tra- 

ça Tiradentes 593. Curityba. 

"iV VENCEDORA", A 

MAIS BARATEIRA CA 

MARINHOS DA CIDA 

NANDO A PREFEREN 

FACE DAS REAES VAN 

CE. 

PARA O FIM DESTE 

MEIADOS DE NOVEM 

R-A' A" \ ENDA UM LIN 

COMPLETAMENTE NO 

PRIETARIO VEM DE 

DES CENTROS PRODU 

VENCEDORA" E DEI 

LAS VANTAGENS QUE 

MAIS MODELAR E A 

SA DE FAZENDAS E AR 

DE, CONTINUA DOM1 

CIA DO PUBLICO EM 

TAGENS QUE OFFERE 

ANxNO, A COMECAR DE 

BRO CORRENTE, EXPO 

DISSIHO SORTIMENTO 

VO QUE O SEU PRO 

ADQUIRIR NOS CR AN 

CTORES. VISITEM "A 

XEM-SE VENCER PE 

ELLA OFFERECE! 

Rua 7 Setembro,91 

Fon^-424 

l 

i- 

i - 
Or. IBSE' DE IZEVEB0 MACEDO 

. MKDICO ÓlPERADOlí -iTAKTEIKO 
j Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em moles tias de senhoras e crean 
i C#i. .' Consultórios: 
|í FARMACIA ' BRASIL, das 10 ás 11.30 
\ FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
' Residência;— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLB- 

LA. n.- 60. „i « PHONE:— 3-4-6. 

UMA BR0NCHITE CHR0NICA 

rebelde aos esforços médicos 

FOI COMPLETAMENTE REBELADA B RADICAL- 
MENTE CURADA COM O MARAVILHOSO PEITO- 

RAL DE AiNGi CO PELOTENSE 

Alfesto que soffrendo de uma pcHinaz bronchitc 
que por muito tempo me impediu de trabalhar, e a- 
pesar dos soccorros medi cos nunca consegui alüvio; 
recorrendo ao PEITORAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, preparado pelo illus tre pharmaceaticó Dr. Do- 
mingos da Silva Pinto, estou radicalmente curado. 
E por ser verdade, laço o presente o assigno. 

Avelino Alves de Moura Bastos — Pelotas. 

MAIS UM TR1UMPHO ALCANÇADO PELO 

Peitoral de Angico Pelotense 

CONTRA UMA TOSSE CHRONICA E PEHT1NAA 

Declaro que soffrendo de uma perlinaz tosse, ha 
muilo tempo, que me impe dia de trabalhar, c apezar 
de recorrer aos recursos médicos, me curei radical- 
mente com meio vidro de PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE preparado pe lo illustre pharmaceutico 
dr. Domingos da Silva Pin to. E por ser verdade, far 
ço a presente declaração. petotas 

JÚLIO FERREIRA ^RAl VA " FELOTAb. 
Confirmo estes aResta Dr. E. L. Eerre.ra 

de Araújo (Firma reconhe ema;. 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1996. _ 

DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — TE 
LOTAS — RIO G. DO bUL Vnde-se em toda parte. 

Os últimos despachos te- 
kgrapbicos do exterior ari- 
nunciám que se verificou no 
v« conflicto entre forças ;a- 
ponezas e soviéticas. 

Trata-se de um choque ar 
mado verificado'na frontei- 
ra mandchu, onde soldado:; 
nipponicos travaram lucta 
com forças russas, chinczas 
e coreanas. 

Es es incidentes de fron- 
1 teira entre o Japão e a Rus 

sia têm se multiplicado. Mui 
ios deites apresentaram as- 
pecto grave, sem embargo do 
que foram felizmente solu- 
cionados pacificamente. 

E' provável que até esle 
ultimo tenha também o mes- 
mo de fecho. Torque, es.an- 
do o Japão empenhado nes- 
sa guerra, que já vae durau 
do muito, paru conquista 'le 
mais' algumas provindas da 
China, não ha de querer, 

por intransigência, aggra- 
var um mcidenle que pode- 
ria vir a difficultar-ifcé .'.O 
ção militar em que está em- 
penhado. A Rússia, por ou- 

tro lado, não se encontra a- 
gora, no terreno internacio- 
nal, em condições lisongei- 
ras, visto a assignatura do 

t ... ,.f ■ 

■W- 

:V 

< J>, »■ fi 

k 

'ã 

tratado nippo - gormanle ; 
italiano, que, no caso dc uma 
guerra soviética contra qual 
quer dos signatários, lança- 
ria contra si três potências 
das mais respeitáveis. 

Mas o facto é que quando 
essas condições de ambienro 
e circunstancias' desnppare- 
cerem, um desses inciden- 
tes, si elles continuarem a 'w 
repelir, determinará a segnn 
da guerra entre a Rússia ç o 
Japão. Será satisfeita a Cti- 
na expectativa desse conU1- 
cto para infelicidade do 
mundo, que vè cada - 
mais impossível o seu sonno 
de paz. , 

i I m I i m-K-X 

Vende-se 

Uma machina para "poTit 
a jour". 

Ver tratar á Rua Augus- 
to Ribas, 75. 

lELIXIR DE N06UEIÍIA 
E« ipregado com ftucctisso em toilMi 

f moícsliaí provenientes «U sypiÜlU 
í > impuiesas tio sangue; 

"f PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CABELOS 

jijSSWBI- USANDO j 

PETROLINQ KINPNCORfl 

X 

fâ 

há». -J* 

rx-*-.** 

M 

INFflLE'EL ffA CflSPfl 
(LRB0RRT0RI0S "HINflNCORR" - JOINVUT) 

««■aatífiastt 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MA8CHAS DA PELlf 
OARTHROS 
FLORESBRANCAS' 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPH1UTICAS 
e ftn8liii»nre rm toda» 

| ai afjtcv&c» euf» ott- 
-- ■ : . gíin »<il« • k»/u itsisInSi 

— Milhares de curado» 
mm OEPURATiVO DDSlMfiDC 

Vende -se 
NEGOCIO DE OCCAStAO 

Um sobrado, reecm cons- 
truidò, com bons comparti- 
mentos, contando com um 
optimo salãt ara es'abe:e- 
cimentos' co.^mercial, bòas 
instalações, garage, etc. 

Tratar na Rua Santos Du- 
mont, 160. 

Esquina Rua TiPãdetTcs. 
CHEDE ABRAIJAO 

'****1»nm!mi,n111 m               m11111m i n 111»        am 11111111111H4 
;-r-8 I I I 11 fl-f. # 

Alfaiataria Bi ela 

.(» chegaram sara o mtt Setas de Unhe S. 120 legt limo, H. J. rsponja. Katl Nacional e Eslrangeiro Brini Azul e Mescla. V .im Artigos sopenores. Conlec çao captiihpsa. ». ifta flp 
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Renascença 

tSaltado—iniciõ da supèr serie da 

Universal: 

«Aventuras de Rex e ReniV» 

R 

DWtHGO—Só em Matinée 

Uma noite na Opera 

com Kaae Richmond e Nor ma Taylor. 

Filme giganfc da Metro-Gol dwyn-Mayer, oom os irmãos 
Marx, e os cantores lyricos l£<tty Carlisle e Alan Jones. 

i; j*""' j_ l.aÍM* Filme da Universal, com 
!^6V0rãtÍQP OB KlIniaBuck Jones. ( 

'h 
HOJE—Ba.-feita— 

Voz do Mdndo 92x37 

Fox Jornal 19 x 94 

0 Marinheiro Popeye, centra 

Sinbad, o marujo 
1 Um super-desenho todo colo rido, dedicado por Popeye 
i ao Jabileü do Prata da Pa- ramount, com Popeye, Oliva 
) Palito e o Gigante. 
I DOROfHY LAMOUR a mo- rena de personalidade magno 

lica, a dominadora das sei- vas e dos corações... 

em- Princesa dal 

Selvas 
Uma aventura romanesca que tem como scenario a sol 

' v« mystériosa e cheia de pe rigos. A vida e o amor são 
apresentados neste filme de ]un modo original e encanta 

dor, 'v ÇXi» 
- 10 actos encantadores — 

DOMINGO 
Em 2 sessnes, às 7,15 e 

9,15-horas dannHe.- 

Localidades numeradas na 23, isessãn 

DOMINGO 
'A 

Noticias do dia, 394 
A melher reportagem mun- dial. 

Lenhadores 
Desenho da Universal • 

Alíbí infalível 
Comedia Policial da MGM- 

STAN LAUREL & OUVEM HARDY na super comedia de longa metrajem 

l ô s s e a a, Leão! 
  i:>~i*.. rv«»-v+tr*r> T^/xlloaiiH • c Aflrinn o I^Onfl Alldr#*. 'com Betty Heally, Daphnc Pollard, ~s Adrian e Lona André. 

O GORDO E O MAGRO estão dc volta! E agora, duplamente comi 
cos, pintando o séte etn pa peis duplos: dellos mesmo — respeitáveis chefes de 
milias, de seasi irmãos ge meos — turunas d-s, arrclia... 

METRO - GOLDVVYN - MA YER 
"cOSSEGA, LEÃO!" con&li luiu uma das esteias mais retumbantes do Cine-Metro, 

do Rio de Janeiro, e foi lau çada, simultaneamente no Odeon (Sala Vermelha) e A 
Ihambra, dc São Paulo. Isso por tratar-sc de um filme -su per-extraordinario. 

Calcados 

A ORDEM A TODO TRAN 
SE 

e m a i s 

S. PAULO, 11 (D.) —En- 
trevistado pela imprensa ao 
assumir o commando da 2', 
Região, o general Deschamps 
Cavalcanti declarou Jpslar 
disposto a manter a ordem, 
o que fará custe o que ais 
tar, como executor do Esta 
do de Guerra combaterá o 

CALÇADOS 

ARTIG.ÔS MODERNOS LUIZ XV BM FORMAS "JAPONEZAS". A FOR 

MA CÔMODA, A FOR MA DA MODA POR EX CELLENCIA. SENHO 

RAS ©U SENHORITAS COMPREM O SEU CAL CADO MODERNO EM 

FORMA "JAPONEZA" CUSTA O MESMO PRE CO DO QUE EM QUAL 
QUER CALCADO EM OUTRA FORMA. 

TBMtS TAMBÉM GRAN DE QUANTIDADE EM FimiíAS NIGKELA 
DAS, ULTIMA MODA. 

FOX FOX Py\$A HOMENS FOX 

O (MliGADO DOS CAL CABOS O GALGADO DE "CLASSE". JA' RECE 
BEMOS E VAMOS RE ©8»fiR AINDA ESTE MEZ UMA REGULAR 

PARTIDA DE "LUXO" DESTA RBPÚTADA MARCA "BE2BRRO EX 
TRA FRENDBTXBBRG". A POPULAR 

Manteiá 

commumsmo. 

Visitou 
AR O EMBAIXADOR DA 

GENTINA 
RIO, 11 (D.) — Atlienden 

do o convite que ha tempos 
lhe fez o embaixador Car- 
cano, o chefe do Governo Na 
cional jantou hontem na Em 
baixada Argentina, despediu 
do-se do respectivo titular 
que, em gozo dc ferias se- 
gue amanhã para Buenos Ay 
res. 

O minlslro das Relaçoís 
Exteriores offereceu hoje ao 
Embaixador Carcano um al- 
moço no Jockey Clube. 
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Casa Portuguesa 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO ^ A 

ENCERRANDO A 3 1 DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS 

JO, LIQUIDA TODOS OS TECIDOS E CHAPE US DE SEU ESi 
A PREÇOS DE VERDA DEIRA PECHINCHA!!! 

APROVEITEM- POIS, 'A1 UNIGA OPORTUNIDA DE... * V 

mer 

yen 

date 

Peti 
proj 

dos 

esta 
To 

PREÇOS PARA OS AFA MADOS CHAPÉUS RA MENZONI: 

STANDART SEM FORRO .... 241800 

STANDARD COM FORRO    26$900 
STANDARD COM FORRO   39$800 

INTER CUM FOR RO  39$800 

SOLIS E-XTRA   59$800 

DEIXAMOS DE PU BLICAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NAO 

SER POSSÍVEL ENUME RADOS, GARANTINDO, ENTRETANTO, Q 
SOFRERAM UMA RÉ DUCAO PROPORCIO NAL AOS PREGOS* 

CHAPEOSÜ! i 

' r CASA P O R T U G U E Z A ' r *! 

r 

Os 
proc 
bro 

Câsa BeIBo 

Horizome 

Agradecimento 

AO DR. JOSÉ DE AZEVE- 
DO MACfcDO 

Sen&ibilisado venho por 
este meio vos agradecer os 
relevantes' serviços prestados 
com tanto carinho, interes- 
se e bôa vontade durante 
as dias de enfermidade de 
minha adorada Mãi. Dr. Ala 
cedo eu quero externar mi- 
nhas palavras de gralídao 
pelo vosso rtiodo bondoso 
cavalhen-seo e dedicação que 
ti vestes nestes dias c noites 
de tanta amargura e aflição 
v. s. não agia somente como 
medico loompetenUssi- 

' mo e verdadeiro amigo de- 
dicado de vossos' clientes: 
Mil vezes lhe agradeço por 
tanto carinho, tanta gentileza 
e bondade dispensado-, a 
minha idolatrada Mãi e n 
mira também. Deus todo po- 
deroso lhe dará recompensa 
por tanta bondade própria 

■desse coração magnânimo dc 
■um medico humanitário co- 
mo sis; N. Senhora da Appa 
recida lhe guiará em vossa 
clinica e vos protegerá cm 
todos os vossos passõs. 
Ainen. 

A todos que tiverem a in- 
felicidade de chamar um me- 
dico, aconselho de preferen- 
cia o Ur. Azevedo Macedo, 
cite não o é só medico, é 
um sábio na sua profissão, 
além disso é um facultativo 
amigo fiél de seus clientes, 

Novidades em 

eu desejava me extender mais 
ainda mas não tenho pala- 
vras para tanto, para dizer 
tudo quanto eu queria a bem 

Pintura 
Execuita-sa pinturas, esti- 

lo "AMERICANO E ALLE- 
MAÜ", simples e de luxo, Ul- 
timas novidades era placas c 
letreiros para diversos finS. 

Reforma-se moveis usados 
e brinquedos para crianças. 
Temos- Os últimos catálogos 
americano c allemão 

da verdade; Mas fica aqui 
gravada para nunca íc apa- 
gar a minha imorredoure 
gratidão. 

Trabalhos côm perfeição 
e a preços modicos. 

Offlcina rua Visconde de 
Nacar, 72. 
—: SEBASTIÃO GAMEM 

(Pintor) 

PLEITEA-SE SUA CRIAÇAO 
NA CAPITAL DA REpUBLl 
CA 

RIO, 11 (D.) — (Urgen- 
te) — O sr. Pedro Aleixo 
recolhera ao Banco do Brasil 
o numerário da Gamara, iden 
tico jesto tendo o senador 
Medeiros, presidentes do Se 
nado. •• 

O sr. Francisco Campos, 
ministro da Justiça, reuniu 
em seu gabinete os' directo 
res dos jornaes cariocas' 
suggerindo a creação de um 
Conselho da Imprensa afim 
de estabelecer a articulação 
do Governo com a opinião 
publica. 

Amanhã o assupto sera no 
vãmente estudado no Minis- 
tério da Justiça. 

AVENIDA VICENTE MA CHADO, 46 - PONTA GROSSA. 

Aaencia FORD 
.'Í! 

ll:0()ê$UUi) 
Relação dos carors usad(»s á venda: 

1 Caminhão Tigre, 193G, 00111 cabina 
1 Caminhão V-8 193õ, com íarrosena e cabina 11 hübW-iJ 
1 Caminhão Ramona i92J, corl1 carroseria e cabina 

(j:0t)U,W)i) 
1 Caminhão Dodgle iv-v, c om carroseria e cabina „ 

5:ütí6!fOUii 
1 Caminhão Chlevrolet 19 29, com carroseria 

Caminhão Chevrolet 19 29 
Sedan 4 porta» Graham Paige 
Caminhão Ford 1929 

■M í 

J • 
Double Phaelon Chevro tet 1930 *. ; 
Doubte Phaeton Cbevru let 1929 
Boble Phaeton Chevro iet 1929 
Caminhão Chevrolet ? 
Barata Packard 1933 K- 
Barata Nash Conversivel 6 cilind. 
Motocycleta N.S.U., com 10, 5 H.P. 

e cabina 
4:500*000 
3:50ü$000 
4:0008000 
3:0008000 
8:0008001) 

5008000 
'0008000 

3:0008000 
8:000800O 
4:5008tWO 
3:50080*19 

310 
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HOJE A'S 
O leiloeiro offici11'' 

de Abreu venderá 
lão, por qualquer 
grande sortiinento 00 

dorias superiores. 
Hoje ás 2 horas. 

Cel. Cláudio, 32 (Rua 

tação), 
NAO PERCAM!íl 

bru 

♦4 

1 

c 
l] 
c 

Prolonguem suo' 

-(0-0-0)- 

Folvílho do libanv 

Altredo A da silva 
ftn-r*- - 

Vendesc na Casa "A NAGiO 
NAL" á Avenida Bonifácio 
ViMela,32 — Phone, 2-9-ií 
Nesta Cidade, r-nií 

vida 
tomando "COALHADA" na 
Sorveleria e CônleLaria 
"IDEAL", á rua Cel, Clau 
tlio, n». 19. 

Diariamente: doces lie 
pastelaria e empadas oe 
ramarão. 

Bebidas de todas as mar 
cas, nacionaes c extrangei 
ras. — Acoéila-sc encom- 
menda^ para festas. 

e mi 

Alfredo A. da Silva e fa 
milia, Joaquim Amaral (1c 
Almeida e família, agrade 
cem a todas as pessoas que 
os auxiliaram e comforta 
ram no doloroso transe por 
que passaram com a perda 
irreparável dc sua Mãi e 
sogra. 

FHANCISCA ALVES DE 
ALMEIDA 
Ao mesmo tempo convidam 
os parentes e pessoas ami- 
gas" para a missa do 7." dia 
que será resulta cm sufrágio 

de sua alma, segunda feira 
15 do corrente ás 7 e meia 
no altar Mór da Cathedral 
do bispado, por mais esse 
acto de religião e caridade 
anViecipam seus agradeci- 
mentos 

ínt 

e o contra-torpedeir0 

nhão", que serão 51 

immediatamente de $ 
unidades de guerra. ' j 
se encontram de f^V 
sos, como o encouraÇ01 - 
Paulo" e cruzador '"j 

RIO, 11 (BAND) '"Y 
ma-se que alguns otP 
imprensa desta capi1"1 

oP1 

tendem estampar a , 
de numerosos prelao0^ 
sileiros sobre o i"'6 -^ 
mo. Entre essas 
ções figuram as oí>- 

d 

RIO, 11 (BAND) — Parti 
rara no dia 9 da Guanabara, 
com destino ao norte do pa- 
iz, afim de desenvolver as 
instrucçõcs do novo plano 
de manobras navais espe- 
ciaes para este anuo, o cru- 
zador "Rio Grande do Sul" 

metropolitano do Cuf 
Uruguayana, NicthcEÕ,^ 
x u pé, Bragança, 
llhéos, Jacarezinho, r. j 
ra, Campanha. GorU®^ ) 
arcebispos da Fortale''', 

canhão c Campos. 
RIO, li (BAND) —0^ 

dente da Uga Naval 
leira, senador Moraes ^ 
ros, convocou a 
dessa associação para ^ 
conhecimento de re01. jf 
apresentadas! por van0' V 
cios. Admitte-se qu® 0 " 
prio sr. Moraes JWLtí' (.111. ai . 1Y1U1 uira - . r ; 
tenda também apresen 
renuncia. 

Rua Ourõ Prato (CAMPO das Orpi1^ 

fone, 448 ■ Caixa oOltal,4!* 

De Han/ Hòaldthe 

ESPECIBLIORDE EM: Salames, carnes 'defumadas ulll 

e produetos affins-BBNHa MBRCI «GEHMBP» 


